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Central Filatélica  

de C a n a r ia s

Teobaldo Power, número 7 (esquina a Pérez Galdc^)

T E L E F O N O ,  4 - 5 - 3

SANTA CRUZ DE TENERIFE

Esta casa dispone 

de a b u n d a n t e  

y  variado material 

filatélico

Especialidad en r ■ 

ries de C a n a r i a s  J|

tanto aereas con o 

de correo ordina ;0

Se admite material filatélico en consignación, así c o u o  

representaciones de casas serías y especializadas m

esta clase de artículos

lililí

CABO ju e r

Se solicitan corresponsa­
les activos tanto en Es­

paña como en el 
extranjero

CABO JüevA!
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ara  los Automovilistas que insistenara  ios Auiomoviiisias que insisten 
en obtener lo MEJOR en ASPECTO 
SEGURIDAD y FUNCIONAMIENTO

Los nuevos neumáticos balón de aire

F I R E S T O N E
Ageme; a g u s t in  j .  m ira n d a
Plaza de Weyler, esquina a  la  X — Telefono, 7-6-í

Santa Cruz de Tenerife (Islas Canarias)

C

ñngel Romero
Talleres de Litografía
F ú t o z í n c o g r a f i a  O f f s e t  

♦  ♦ ♦ y  C a r t o n a j e - é - ^ - é -

C a s a  f u n d a d a  e n  1 8 8 0  

I M E L D O  S E R I S ,  7 3 - 7 5  

S a n t a  C ru z  d e  T e n e r i f e

a  oo s
°OooO°
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Los mejores cigarrillos
OVAL LUCHA 

BEN HUR 

ESPECIAL N." 1

I-

^  L A  L U C H A

E. Pérez Soto
Ferretería

Armería
Papeleríi

Castillo, núm. 6. == Teléfono, 265. — A partado, nún. <2

ooocanGGG SANTA CRUZ DE TENERIFE «oü umo.

C O L O N
Fábrica de Tabacos, Cigarrillos y Picaduras

is id r o ' r o j a s
Esta Fábrica, estab lecida  e l año 1893, obtuvo m e­
dalla  de Oro en  la  E xposición  Ibero Am ericana  

de Sevilla
C a lle  Santo  Dom ingo, 6  Teléfono , 6 2 0

Santa  Cruz d e  Tenerife

Sanatorio “liniónlílulua Pana
para accidentes del trabajo

D ire c to r  Dr. J  R o d r í g u e z  López

Con lo s  e lem en to s n e c e sa r io s  p ara  trataniieo^“ 
de to d a  c lase  de le s io n es . G u a rd ia  permanente.

H oras de  consulta : d e  9  a 12

P laza 25 de Julio, 4 .—T eléfono 633
Ayuntamiento de Madrid
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Hardisson Hermanos
C asa  fu n d ad a  en  1842

C onsignatarios d e buques 

C o m i s a r i o s  d e  A v e r í a s

Ciiiíe d e l T ig re , 5 - S a n ta  Cruz d e  Tenerife

Reservado para el

lesis Rodríguez Fraoco
Almacén de comestibles, 

créales, harinas y abonos 
químicos,

VENTAS AL POR MAYOR

Teléfonos
U rbano 1-5-2 
In terurbano 2-2

SALAZAR, 27.-OROTAVA

F I J A D O R

B A L L O
El de más garantía.

DE VENTA EN DROGUERÍAS

Américo L. Méndez
Concesionario  Ford

Castillo, 49 

Santa Cruz de Tenerife

asa Ravclo
Almacén de ultram arinos

Especialidad en cafés tostados 
y articulos finos.

Se sirven com pras a  domicilio

Imeldo Serís y  Dr. Allaxt—Teléfono, 622

Víctor González Delgado

G ra n  depósito  de Tabacos y  P ica­

d u ras de la  H abana

Cigarrillos
I N G L E S E S  
E G IP C IO S  Y 
A M ER IC A N O S

Plaza de la Constitución, 4
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HORNO DE SñNTO D0M1N60
ALVAREZ

L a  U N ICA  in s t a la c ió n  d e l A p c h ip ié la g o  e n  q u e
s e  h a c e n  a  m á q u in a

T O D A S  la s  o p e r a c io n e s

L A  U N ICA  que cu ece  en  hornos de v a p o r  
uno de e llo s a u to m á t ic o .

L A  U N ICA  que em plea, exclusivam ente, 
levadura en pasta, que n o  pue­
de producir acidez.

LA  U N ICA  que em plea solam ente harinas 
de p r im e r a  c a iid a d .

L A  U N ICA  por tanto que puede garantizar  
un producto s a b r o s o  e  h i­
g ié n ic o .

Com pre siem p re Pan de Santo Domingo
(N om bre reg istrado )

\
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Santo  Domingo, 21 Teléfono, 719 Santa  Cruz de  Tenerife

>«. 4 > °\ \ Vni-i' '•n ri*'

LA IGUALDAD
Sociedad Cooperativa Industrial

W *

E s ta  itn p o rta n te  F á b r ic a  de c ig a rro s , c ig a rri­
llo s  y  p ic a d u ra s  de to d a s  c lases , e la b o ra d o s  
con  ra m a s  de  la s  m ejo res p ro ced en c ias , con 
u n a  e la b o ra c ió n  e sm erad a  e h ig ién ica  ofrece 

n u ev am en te  su s  a c red itad o s  p ro d u c to s

m arca  “LA ISOL" Rcgislrada
E n  c ig a rrillo s : E x q u is ito s , G ra n o s  de o ro , 
T riu n fan te s , C elestes, P o p u la re s  núm . 20, 

y  o tra s  m u ch as.
E n  c ig a rro s  p u ro s: C o ro n a s , E sp e jo s , Petit 
C e tro s , A g u ilas , D am itas , L o n d res , C o n ch as, 

e tcé te ra , e tcé tera ,

La Fábrica m ás im portante de Canarias 

T eléfono, 1050 
D irección  Telegráfica, I S  O L

C alle San Sebastián, 72 a l 76 

Santa Cruz de Tenerife. - Canarias
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¡ Déniz y Purriños
□
□ Taller de Platería, Joyería g  Grabados 

TEOBALDO POWER, 4
(F re n te  a  l a  D ip u ta c ió n  P io T in c la l)

S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R IF E
Construcción y  reform a de toda  clase d e  joyas en oro • 

p la tino  con brillantes.

G ran especialidad  en objetos religiosos. Dorados y  piv * 
teados eléctricos, garan tizando  su  duración . Absoluta se­

riedad  y  garan tía . P rontitud  en la s  entregas
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i Casiano García Feo!
l T O M A S  Z E R O L O ,  1
33
\ -  OROTAVA -
aaa
3 A lm acén de tejidos y  v íveres a l por mayor.
3
3
3

3 Ingredientes. Azufre, etc.
^«^■■■■••■OGBOODaGaGaGaaoDaGaGaaDGGGGOCOoaoaaDaDsaaaooaoi' o®
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Central de Fabricantes de Papel
Papeles a la venta de todas clases

ii
IMELDO SERIS, 53. - APARTADO, 213

S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e
ss

í r n e s l o  Guimerá F rag o so
AGENTE DE ADUANAS 

Calle Bethencourt Alfonso, 22 
Teléfono, 284 

Apartado de Correos, 81

Santa Cruz de  Tenerife

3

f a n u e l  San G¡m e s ver o
I Comercio de víveres al por mayor 
I y al detall
I  V E N T A S  A L C O N T A D O

I  EiLjecialidad en Cafés, tostados y m olidos de 
I  Pu>.rtoRico, Caracas y B rasil y  de todos los ar- 
I  fículos del ramo.

I Imeldo Seris, 51 -  T E L E F O N O , S . 178

I  Telegram as: SANGINES.-Tenetife

Antonio Domínguez Quesada

Teléfono, 189

I Almacén de  Ultramarinos

I Vinos de Tacoronte, Aguardientes, etc. 

CRUZ VERDE, 9

SUCESORA DE |

M anuel Q u intero  G a rc ía  |
Im eldo Seris, 62 1

SANTA CRUZ DE TENERIFE |

Tejidos de todas c la ses. G éneros de punto, i  

E specialidad en  |

articulos de lana  para caballeros |

“ LA N A C I O N “ I
Jamones serranos, chorizos de Cantimpalos, y  em- |  

bufidos de las más acreditadas marcas. i

En esta casa encontrará V. las más finas merien- i  
das, vinos y  cervezas, preparados exclusivamente 1 

para esta casa. 1

Visitando "LA NACION" ahorrará dinero y  ga- = 
nará salud. i

"LA NACION", Candelaria, 29. Teléfono, 1062 i

Caja Genera! de Ahorros y Monte ¡
O D oaoaooo  de Piedad o D o o o a d o o  =

oooDoo Santa Cruz de Tenexife oooona =
E d iile lo  S o c ia l, C a lU  da  P é ra z  Q a ld ó z , 9 g  11 S

S U C U R S A L E S  |
L a L aguna , P laza de la  C atedral, núm . 7.—L a O rolava, calle 1  
de Inocencio García Feo, núm . 5.—G üim ar, 1-laza d e  la  Igle- =  

sia, núm . 7.—Icod, San A gustín, núm . 6. M
O peraciones qu e  practica «Caja de Ahorros» g

Libretas de A horro, cuentas de A horro, A horros a p lazos fi- M 
jos. H oras d e  despacho: d e  9 a  12 y  d e  2 y  m edia a  4 y m edia, s  

M onte de P iedad  M
P réstam os sobre a lhajas y  efectos.—P réstam os con garan tía  
d e  fondos d e  ahorro.—P réstam os con g a ra n tía  hipotecaria.

Ayuntamiento de Madrid
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A b o g a d o  y  C o rre d o r  d e  C o m e rc io  C o le g ia d o  

(N o ta rio  M ercantil]

D espachos: C astillo, 67 y  San Francisco, 18 

T eléfonos 488 y  1195

Santa Cruz de Tenerife

Esteve, Bañul & Compañía 
L im i ta d a

Im portación-Exportación
Venta de frutos para todos los m ercados

OnciNA: BETHENCOURT ALFONSO, 30 
TELEFONO, 558 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 
T elegram as: E S T E B A Ñ U L S

P. DuQue y CompgRía
Fabricación de cestos p ara  tom ates 

Comisiones y Representaciones

V en ta  de M ateriales p a ra  em paque de frutos, 
t ^ e s  com o V irutilla, C estos, P apel p a ra  envo lver 
y  p ara  forrar, V erguillas de argo llas, e tc. P apel 

Kraft p a ra  p lá tan o s en  v arias m ed idas y  gram a- 
ges, P ap el periódicos, S oga Sisal, A lam bre g a l­

vanizado, N ico tina e tc . etc.

A lm acén y  Fábrica: Teléfono, 478 

O ficinas: C astillo, 54 

T e l é f o n o s ,  468 y  1151

S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R I F E

Cocinas de GAS
de m echero doble económ ico  
con hornos esp ecia les  par .̂ 

asados y pastelería

Calentadores de G /\ S  
de la marca J U N K £ R, si 

nónim o de calidad

V E N T A :
lin lín  Eiecirica do canarias s. D.

Plaza de Julio Cervera, N.° 2

Sucesor de Luis Quintero
aogo-B T E L E F O N O ,  1 6 3

eran Almacén de uiiramarinos
Especialidad en  artículos finos

San]Ft*ancisco, 2 
oooooD Santa C ru z  de Te n e rife  °°°°°°

S E R V I C I O  A D O M I C I L I O

¡ F U M A D O R E S !
Tened presente y  no  olvidar que la  fábri­
ca  de tabacos L A  M A S C O T A  es  la  crea­
dora d el célebre cigarrillo  “GOlílBItlADOS" U 

d el no  m enos agradable "OLD RAID"
£1 cigarrillo  " C o m b in a d o s "  volverá  
a  fabricarse tan  pronto se  posean  las ma­

terias prim as necesarias para ellos

Diego Moreno Miranda

Ayuntamiento de Madrid
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i  EL i r  o DE LA UENTA g 
¡  DE ESTA REUlSTA, SE g
I destinara al AUKl- □
l  LIO DE IHUIERHO §
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VICTORIA
REVISTA GRÁFICA MENSUAL, AL SERVICIO DE ESPAÑA Y DE SU CAUDILLO

BBOQafiOOOSOOBMOOaQaOQ
g Esta publicación g 
g cuenta con al apogo g 
g espiritual g orien- g 
g taciónde laComan- g 
g dancia General de g 
g las Islas Canarias, g 
o o
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NÚM. 10 San ta  Cruz d e  Ten erife , sep tiem b re  d e  1938. - lli Año Triunfal A N O  I
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"Cuántos deseen lo media­
ción sirven o los rojos y  a 
los enemigos encubiertos de 

España"
"La guerra no tiene 

otra solución que el 
triunfo de ios princi­

pios puros y  eternos"

3 E vez en  cuando, d esd e  los tiem pos en  que 
E dem  im prim ia en  L ondres la s  orien taciones 
del Foreign  Office y  L eón Blum llevaba , sin 

in term ediarios, la b a tu ta  de la po lítica in ternacional 
francesa , p en e tran  en  tie rra  e sp añ o la  a ire s  em bal­
sam ad o s de efluvios de  un cierto  sen tim entalism o 
hum anitarlsta , en  los que se  ad v ierte  el in te rés m ás 
o m enos v e lad o  de convencernos de la  necesid ad  o 
la  conven iencia  d e  poner térm ino  a  la  co n tien d a  e s­
p añ o la  con u n a  m ediación. En P aris  se  ha  estado  
trazan d o  d esd e  h ace  varios m eses un p lan  político. 
Los labora to rios ro jos trab a jan  sin descanso  en  b u s­
ca  de  e sa  fórm ula, pero  se  h a  dado  el caso  notab le 
q u e  ni s iqu iera se  h a  logrado  un acuerdo  en tre  ellos, 
y a  que los p lanes fraguados po r a lgunos tra ido rzue- 
los de  com ed ia  en  co laboración  con un alto  funcio­
nario  del Q uai d 'O rsay  apellidado  Legier, fueron 
d esb a ra tad o s p o r ei em bajador rojo en  Paris, M ar­
celino P ascua , q u e  no recibe  ó rdenes de  B arcelona, 
sino de  M oscú, p lanes q u e  consistían  en  deshacerse  
del epiléptico  N egrin p a ra  d a r p aso  a  o tro s  cabecillas 
que d ieran a  los gob iernos eu ropeos a lg u n a  m ínim a 
sensación  de  norm alidad  y  de  hum anidad.

Claro es, por o tra  parte , que aunque  s e jo g ra ra  cier­
ta  unanim idad  en tre  los e lem entos m arx istes, co sa  que 
p u d iera  ocurrir—dado el tem or com ún por el seguro

exterm inio  de su po tencia lidad  m ilita r—y  que no se ha 
producido  p o r la  d iversidad  de  los in tereses persona­
les que e s tán  en  juego , la  c la ra  y  term inan te  actitud de 
la E sp añ a  nacional, perfec tam ente identificada con su 
Caudillo, en el que tien e  dep o sitad o  to d o  su fervor y 
entusiasm o, haría  inútiles ta le s  in trigas.

El Caudillo lo h a  dicho con la  seren idad  y  la 
b riedad  en  él acostum bradas:

Ayuntamiento de Madrid



«Cuantos d esean  la m ediación, conscien te o incons­
cientemente, sirven  a  los ro jos y  a  los enem igos encu­
biertos de  España.

La guerra en  E spaña no e s  u n a  co sa  artificial; es la 
coronación de  un  p roceso  histórico, e s  la  lucha de  la 
Patria con la  an ti-P atria , de  la  un idad  con  la  secesión, 
de la m oral con el crim en, de! espíritu  co n tra  el m ate­
rialismo, y  no tien e  o tra  solución que el triunfo de los 
principios puros y  e ternos so b re  los b asta rd o s y  antí- 
espanoles. El que p ien sa  en  m ediación p ro p u g n a  por 
una 2spaña ro ta , m ateria lista , dividida, so juzgada y  
pobe en que se  realice la  qu im era  de  que v iv an  juntos 
los c.'iminales y  su s  v ictim as: una p az  p a ra  h oy  y  otra 
gucira para  m añana.

..a sangre de  n u estro s  hero icos m uertos y  la  fecun­
da tanto  m ártir caería  sob re  el q u e  escu ch ase  tan  
insidiosas m aniobras; la  E spaña  nacional h a  vencido  y  
no k ja rá  a rreb a ta rse  ni d esv irtu arse  su  v ictoria, ni por 
nadíi ni por nadie.

No hay  que creer en  los sen tim ien tos hum anitarios 
de  un  país hac ia  o tros. E stos sen tim ien tos sólo  flore­
cen  en los esp íritus se lec to s  y  e n  los que sien ten  o p ro ­
fesan  una fé. En la po lítica de  los pueb los es, g en e ra l­
m ente, m áscara  que encubre in tereses y  egoísm os. No 
dudo que en  el cam po rojo ex istan  qu ienes qu ieran  s a ­
crificare! porvenir a  la im punidad de su s  crím enes, y  
h as ta  que en  la E spaña nacional tengam os algún esp í­
ritu  fenicio que añ o re  la  vuelta de aque llo s tiem pos de  
rég im en libera l que ofrecían tan to  cam po a  los turb ios 
negocios. P ero  todo  en  vano; n u estra  revolución  san a  
y  construc tiva d estru irá  to d o  m anejo. N uestra  justicia 
no  p u ed e  se r m ás se ren a  ni m ás noble; su  generosidad  
en cu en tra  só lo  el valladar del in terés suprem o de la 
P atria ; n inguna c iase  de  m ediaciones podría  hacerla  
m ás benigna.»

N o so tro s—añad ió  el C aud illo—, forjam os e s ta  
E sp añ a  U na, G rande y  Libre, p a ra  to d o s los e sp añ o ­
les.

E N L A 
M U E R T E  

D E L

E R O E

Antigua fra se  d e  un 

''g entlem an " inglés

  ACE algunos años se  produjo g ran  revuelo en tre  las pla-

II ñ id e tas  sem piternas d e  ciertos interesados tópicos hu ­

m anitarios, por u n a  ¡Qrase dicha por el diplom ático ale­

m án Von Pappen, en la  que parangonaba la m uerte  iim pia y 

serena del héroe en el com bate, con la m uerte  ap a ra to sa  y  do­

lien te  en la  penum bra de la  alcoba ciudadana. Claro que la  ru­

ta  ideal determ inada por el progreso  irá  excluyendo, cada dia 

más, la violencia de la  faz de la tierra: pero son siem pre prefe­

ribles la  bravura y  el arrojo al tím ido deshonor, y  qu izás cuan­

do llegue a  alcanzarse ia  desaparición to ta l de las luchas he-
Ayuntamiento de Madrid



roicas, ta l hecho pudiera coincidir con el com ienzo de un decli­

ve d e  debilitación y  decadencia espiritual y m aterial de las ra­

zas hum anas. ¿Conoces tú  algún  sitio dónde no se m uera nun ­

ca?, p reg u n tab a  Sócrates a un am igo que se lam entaba d e  la 

in justa  condena de que h ab ía  sido objeto por los heliastas, y 

afladia: ¿H ubieras preferido verm e m orir culpable?

A hora, an te el derroche de valo r y generosidad  de que da 

m uestras la  juven tud  española a  lo la rgo  d e  esta  terrib le cam ­

p añ a  de fondo in ternacional que se dilucida en nuestro  suelo, 

la  reacción pública es, indudablem ente, de dolor, pero  tam bién 

de adm iración y  d e  orgullo en presencia de tan  a lta s  y  confor­

tado ras  virtudes. Aqui, en nuestro reducido am biente in su lar’ 

lo vem os to d as las horas. De cualquier m uchachito  es tud ioso’ 

recogido, de concepto d e  la  v ida em inentem ente cultural y  es­

piritual, de hogareñas costum bres, surge el héroe do tado  ple­

nam ente d e  la s  m ás destacadas virtudes m ilitares. Porque no 

se tra ta  del héroe ocasional, sino del héroe  definitivo, del d e  tO' 

dos los tiem pos de honor y de fé, sonriente, sereno, valeroso, 

juvenil, ard ien te, d ispuesto  a  m orir y a vencer en el m ás exacto 

y  elevado cum plim iento de su destino.

Con frecuencia nos h a  asaltado  este pensam iento: ¿Cómo 

m ueren nuestros soldados, nuestros héroes isleños, en los cam ­

pos gloriosos d é la  M etrópoli? ¿P ara qu ién  son  sus pensam ien­

to s  y  qu é  m odulación y  qué sentido tienen sus ú ltim as pala­

bras? Q uizás lo supiéram os in terrogando a  estas m adres aolo- 

rídas y  anim osas que siem pre recogen en su sensib le corazón 

ese  ú ltim o pensam iento  y  ese últim o suspiro. La desped ida dei 

m undo del filósofo, del literato, del artis ta , fué casi siem pre 

conceptuosa, au n  en m edio d e  su  propia sobriedad. Hay un sin 

fin de conceptos y  de im ágenes inexpresadas lo m ism o en el 

«Sí; es la  m uerte. iV enga enhorabuena!» d e  V íctor Hugo, que 

en el «iMás luzl ¡Siempre m ás luzl», del poeta de W eim ar, y  en 

cam bio, en la  m uerte  del soldado, que d ijérase los conceptos es­

tá n  concentrados, sin tetizados en la  m uerte  m ism a y en el ob­

jeto  por el que, generosam ente, cede la vida. Asi el «Dios y  mi 

patria!» nelsoniano y  el °|No tem bléis, al corazónl», del general 

fusilado don D iego de León.

No hace m ucho, la  crónica oficial nos trajo  et re la to  de la 

m uerte de un alférez tinerfefio—G onzalo A rm endáriz—qu e no 

la esperó, sino que salió  a  su encuentro, sonriente y  callado, ce­

d iéndola a  cam bio d e  un poco d e  triunfal eficacia. Y  o tra  cró­

n ica  reciente, del 20 d e  A gosto, nos hab la  d e  un capitán 

d e  23 años, que «con el pecho a trav esad o .p o r cuatro  b a la­

zos, todavía ten ia  fuerzas para  a ren g ar a sus soldados, dentro 

y a  d e  las posiciones rojas, y taponándose con las m anos las 

heridas por las que se le  escapaban  el corazón y el alm a, son­

reía a  la victoria, an tes de qu e  sus ojos se cerrasen para siem ­

pre, conseguida por aquel ejem plo d e  arro jo  y  bravura, que

seguido por los tiradores a los que acaudillaba y  ena-decia 

nos dieron el friu fo, logrando  que la  orilla dei Segre < uedase 

lim pia d e  milicianos». Asi im puso el general del “ jército 

la  M edalla M ilitar al capitán tinerfefio, de la Orota.-;, don 

Carlos A scanio y  Baker.

Y  la  h azañ a  d e  este soldado español nos recuerda 'a  frase
I

de un abuelo  suyo, un «gentlem an» inglés, que cuando lossol- 

daditos nuestros em barcaban para  Cuba por el muelle de Sania 

Cruz, hace 40 años, decia dolorido: «¡Pobres diablos! ;.-obres 

diablos!»: Si; ipobres diablos! Iban sin equipo, sin capac.iadón 

m ilitar, sin entusiasm o, con sus azu les uniform es de ray;sdillo a 

m orir en la m an igua traidora . No luchaban  sólo fren,? a un 

pueblo desleal a quien E spaña infundiera su civilización y su 

espíritu  que aun pervive y  es su principal adorno y orgullo—, 

sino contra la  secular guerrilla m arítim a internacional, contra 

la  ta im ada  in triga  diplom ática, contra pueblos de presa qu« 

arreba taron  el dom inio español, erizaron de cañones las aguas 

del Caribe, del Pacifico y  del Mar de la  China, y aún hoy de­

fienden un im perialism o m ilitar y  económ ico «camuRado» tras 

d e  todos los tóp icos sen tim entales d e  un hum anitarism o mani­

do y  d e  una falsa 'dem ocracia.

A quel d istinguido  y  nob le  caballero inglés, si viviera hoy, 

no repetiría la exacta y  profunda frase al ver em barcara nues­

tros soldados, bien d isciplinados y  m andados por un Caudillo 

ejem plar, por un español patrio ta, constructivo y  honrado, a 

luchar por la  causa ju sta  de la  recuperación de España. Al en­

jugarse un a  lágrim a, el dolor y  el orgullo habrían  encontrado 

la m ás idónea expresión por la  m uerte  heróica de su nielo.

S a lv a d o r Lujan.
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Los asesinos del Zar han pa­
gado su delito

los vein te años de com etido el a se s in a to  del Z ar 
y toda la  Fam ilia Im perial rusa, en  E katerínem - 
burgo, los seis asesin o s han  pagado  su  delito , se ­

gún información hecha pública p o r el m ag istrado  que 
se encargó del p ro ceso  en  nom bre de los rusos 
blancos.

Los asesinos fueron seis, y  el que dió la  orden del 
asesinato se llam aba Sw erdloff. Uno de su s  cóm plices 
compró en una droguería  de  E katerinem burgo  tres 
grandes bom bonas de  ácido sulfúrico, con el cual regó  
el cuerpo de las v ictim as. D espués les p rendieron  fuego.

A los vein te años, Sw erdloff, d esp u és de  vivir h as- 
lante tiempo sin traba jo , escond ido  en  un suburb io  de

M oscú, h a  desaparecido  m isteriosam ente de  su  casa  
sin  dejar rastro . El segundo  de los asesinos fué colo­
cado  en  un em pleo m uy m o d esto  de  M oscú y  un  dia 
fué p re sa  de un a taq u e  de locura  e  ingresado  en  un 
m anicom io; el te rce ro  fué preso  por los ru so s  blancos 
y  ajusticiado; el cuarto  fué asesinado  po r o tro  com u­
nista; el quinto  h a  sido condenado  a  m uerte  en  uno de 
los rec ien tes espectacu la res p rocesos soviéticos y  e je ­
cu tado , y  el sex to  de  los crim inales fué tem pora lm ente 
em bajador de los Soviets en  e s ta  cap ita l de  Polonia, 
pero  el añ o  1927 un  em igrado  ru so  b lanco llam ado Ko- 
w e rd a  le d isparó  un  tiro  y  le m ató , en  la  estac ión  del 
ferrocarril.
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HABLA MUSSOLINI
El pensamiento mili­
tar y  político del Duce 
del Fascismo italiano

A  los m utilados

O
S adm iro, com pañeros m íos de arm as, y  os respe­
to . Yo considero a  los com batientes, a los m uti­
lados y  a las fam ilias d e  loa caldos, como la  a ris­

tocracia g rande , p u ra  e  in tang ib le d e  la nueva Italia.-. Es­
ta  es la  b rú ju la  que m e gu ía  en la  dura  y  difícil nave­

gación.
La Patria cuenta aun con vosotros y  yo  Jefe del Go­

bierno, siento que esta esperanza no es falaz, siento que 
si m añana íuese  necesario, todas nuestras filas se apre­
ta rían  aún , todos nuestros espíritus se exa lta rían  aún y 
bas taría  ésto  para  gritarjcon  espíritu  de abso lu ta  pasión, 
u n a  sola palabra: ¡Italial

(Discurso de Rom a, 2  m arzo J923.— 1)

D iscip lina...

Disciplina’silenciosa, operante y devota. Estos objeti­
vos son aquellos, qu e  m ejor definen el concepto de dis- 
dp lina . D isciplina que debe ser m ás q u e  en la forma, eü el es­
píritu; que no  consiste sólo en el desfile m arcial, sino en to ­

dos los dias...
La espada  rom ana está llena de significado, porque h a  sido 

espada esencialm ente d e  justicia. Rom a h a  com batido du ra­
m ente p a ra  vencer; pero  después d e  la  victoria se h a  inspirado 
en la  justicia , h a  su je tado  los pueblos para  hacerlos ciudada­
nos, fundiendo a  la  vez la  luerza y  la  piedad.

(Discurso en la  Sede de los M utilados, 24 octubre 1923.-Í).

P a sa d o  y  futuro • ••

...Yo no  vivo de! pasado; para  mi el pasado  es sólo un a  pa­
lanca d e  la  cual se  tom a el im pulso para  lanzarse al m ás sober­

b io  porvenir.
(Discurso del Augusteo, 1.° febrero  1924.— II).

V iv ir  p e lig ro sam e n te ...

...Cualquiera es capaz de navegar en m ar de bonanza, cuan­
do los v ientos h inchan  la s  velas y  no hay  oleaje n i ciclones. Lo 
bello, lo g rande, y  qu isiera decir, lo heroico, es navegar -dlSan- 
do e l'vendaval se desa ta . U n filósofo alem án dijo: «Vivir peli­

g r o s a m e n t e » .  Q uisiera que ésta  fuese la  palabra d e  orden del
Fascism o Italiano: «Vivir peligrosam ente». Esto debe significar, 
es ta r pron tos a  todo, a  cualquier sacrificio, a  cualquier peligro, 
a  cualqu iera acción, cuando se tra te  de defender a  la Patria y al 

Fascismo.

(Discurso ante e l Consejo N acional del Partido Nacioml 
Fascista, 2  agosto 1924.— II).

Ju ven tu d ...

...¡Juventud d e  Roma! ¡Juventud de Italia! Bella y  lozana ju­
ven tud  que surge on estos tiem pos com o un a  primavera l a- 
m eante en el cielo d e  la  Patria; yo  estoy segu ro ,-tengo  esta 
suprem a y divina certeza en el a lm a—que si m añana, por ven 
tu ra , la  cam pana g rande  de la h istoria  tocase y os llamase, . 
juventud que tienes aú n  erizados los cabellos, sólidos los pû
ñ o s ,  lim pia la m irada, qu e  se enfrenta por vez primera con ^̂
vida, tú  m archarías a l can to  d e  los him nos d e  la  Patria, po 
rías  el cielo de la  Patria, el m ar d e  la P atria , las fronteras 

P atria.

("Discurso del aniversario de la victoria, en e l AagusU , 
noviem bre 1924.
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Hitler, en Nuremberg, dijo ai pueblo: 
“Ho tengo la intención de ver en la 

frontera alemana surgir una 
segunda Palestina”

Rt fíríéndose también al problema de los sudetes 
ai odió: ^̂ Si Praga cree que este régimen puede 
se |uir durando, se entrega a una ceguera totaK^

falsedad m ayor com ienza en el m om ento  en  que 
‘ ts dem ocracias q u e  p re ten d en  llam arse regím enes 
 ̂opulares, dicen que som os dictadores; ah o ra  

bien; hay o tros gob iernos que ten g an  d e trá s  de  sí m ás 
del no venta p o r c ien to  del pueblo? La fa lsedad  de esas 
demc -rad as  re su lta  de su actitud  an te  e l resto  del 
munc - Las dem ocracieis no  dudan  en  ex a lta r la  forma 
bolch /is ta  aunque se  llam e d ic tadura  del p ro le ta ria ­
do. ¿ lo es una tris te  m ofa p ara  la  h isto ria  m undial el 
ver a ; ’ado de  las dem ocracias a l rep resen tan te  m ás 
sangr- nto de  la  tiran ía  que jam ás h ay a  existido , el 
bolchevismo de Moscú?

Qit Tice años hace que A lem ania ha  venido  lu ch an ­
do en ano po r los m ás elem en ta les derechos, pero  e s ­
tos les lian sido negados, a  p esa r de  q u e  ta A lem ania 
de enívfices no e s ta b a  dirigida por los n a tío n also c ia- 
listas, sino dom inada p o r los socialísíás y  marxistas^ 
Sin enicargo, cuando el E stado  Nacionalsocialista-, har­
to de íTpresiones y  m alos tra to s , ha  estab lecido  la 
igualdad de derechos, se  quejan  con am argos, e hipó.- 
wilas reproches, d iciendo que aquéllos, pudieron  s e r  
logrados por cam inos de m utuos acuerdos. Cuando 
Alemania ha  reclam ado su s  colonias, se le ha resp o n ­
dido indignadam ente que no pu ed e  en treg a rse  a  los 
’odígenas a tal destino; pero  al m ism o tiem po, no se 
retrocede hasta  llegar a  im poner la  razón  por m edio 
do aviones a los ind ígenas q u e  no qu ieren  so p o rta r 
•“as la odiada dom inación ex tran jera .

calam idades a  que se  so m ete  a  lo s  su d e te s  ale- 
fianes, son indescriptibles. Yo puedo  dec ir a  los re ­

p re sen tan tes  de  e s ta s  dem ocracias, que es to  no es in ­
diferen te p ara  no so tro s, y a  que si e s ta s  a to rm en tad as  
cria tu ras no  pueden  encon trar por si m ism as su  d ere ­
cho y  su auxilio , recib irán  am bos de  noso tros. La o p re­
sión de  e s ta s  g en tes  d eb e  te n e r su  fin. Lo he  dicho yaAyuntamiento de Madrid



en m i-discurso del 20 de  febrero. Si P rag a  cree que es- 
'te  rég im en puede seguir durando, se  en treg a  a  una 
ceguera  to tal. He dec larado  y a  que no so p o rta ría  m ás 
que, esto s tres  m illones y  medio, de hom bres sigan  
siendo  oprim idos, y  yo  ruego  a  los hom bres de Estado 
ex tran jeros, sep an  que esto  no e s  u n a  frase vacía.

El E stado  N acionalsocialista , ha  sufrido m uchas v e ­
jaciones y  ha realizado g ran d es  sacrificios so lam ente 
por m an ten er la  p az  europea. No cultivó la  id ea  de re ­
vancha, com o sus contrarios. F rancia arreb a tó  al Im ­
perio  alem án A lsacia y ^ L o re n a  en  el siglo XVII en 
tiem pos de  paz. En 1.870, A lem ania las recuperó . P ara  
nosotros, los alem anes, la  ca ted ra l de  S trasbourg  re ­
p resen ta  m ucho, pero  allí nos trazam os un lím ite. N adie 
nos p odrá  obligar a  ab an d o n ar ta les derechos' sino los 
■queremos abandonar.- Los abandonam os p ara  poner 
fin, de  una vez p ara  siem pre, a-la e te rn a  querella  con 
Francia. Ello fué 'para- p re s ta r  un servicio  a' Ja paz eu­
ro p ea  en el futuro.. En o tras fro n te ras  el Reich adoptó  
la m ism a m edida! • ,. - , .

En su falta de  escrúpulos, el gobierno  de P rag a  no 
se  h a  deten ido  en  lanzar u n a . so sp ech a  sob re  un gran 
E stado  y  en  alarm ar a  Eur.dpa. Pero-A iem ania g u ard a­
ba su sangre  íria, ya  que e s tab a  Segura de  que las 
elecciones com unales confirm arían los derechos de  los 
su d etes  alem anes. Se dijo en  ese  m om ento  q ü e  A le­
m ania hab ía  re troced ido  a  cau sa  de  la en erg ía  checa y  
de la  in terv en ció n ,d e 'F ran cia  e  Ing la te rra . C om prende- 
ré is que u n a  g ran  po tencia  no p u ed e  acep ta r por s e ­
g u n d a  v ez  u n a  cosa sem ejante . P or consecuencia , yo  
he sacado  d e  antem ano las deducciones necesarias. 
Soy nacionalsocialista , y  com o tal, resp o n d o  a  todos 
los a taques. El antiguo Im perio alem án, e s  p a ra  nos­
o tros u n a  advertencia . A lem ania ha  ido h as ta  e l  ex tre ­
m o en  su  am or a  la  paz  y  sin em bargo, no s e  nos aho­
rra  el hostilizarnos. El 28 de  m ayo, he  odoptado  m edi­
d as  ex trem ad am en te  enérg icas: P rim ero, el refuerzo 
del Ejército y  la  A viación, que fué o rdenado  po r mi e 
inm ediatam ente  ejecu tado . Segundo, he  o rd en ad o  la 
construcción  de fortificaciones en  el O este . D esd e  el 26 
de m ayo, yo puedo  d a r la  seguridad  de que e s tán  en 
construcción  las fortificaciones m ás form idables de  to ­
dos los tiem pos. D e ellas e s tá  en carg ad o  el Dr. Todt, 
inspecto r g en e ra l de las ca rre te ras  alem anas. En virtud 
de su  genio, y a  ha logrado  u n a  de  las obras m ás g ran ­
d iosas que ex isten ; Su po tencia  defensiva e s tá  y a  sufi­
c ien tem ente aseg u rad a . D e trás  de  e s ta  m uralla  de  ac e ­
ro , cuya profundidad es de  tres  a  cuatro  líneas, ex ten ­
d idas en m ás de cincuenta kilóm etros, e s tá  el pueblo  
alem án, to ta lm en te  en  arm as. Yo he realizado  este  
esfuerzo, p ara  g aran tizar la  paz.

"Lo que los a lem anes quieren  es el derecho a- dispo­
ner de  sí m ism os, lo que todo  pueblo  posee  y  no fra­
ses. B enes no tiene p o r qué h acer regalos a  los alema­
n es  sudetes; ellos tienen  derecho a  reclam ar su vida 
por sí m ism os com o cualquier o tro  pueblo. Ye creo 
serv ir a  la  paz , no  dejando  n inguna du d a  sobr - esto, 
No quiero  que se  nos en tre  a  tre s  m illones de i.ance- 
ses para  oprim irlos o a  tres  m illones de  inglese;- sino 
que quiero  que term ine la  opresión  de  tres  miiienesy 
m edio  de a lem anes. Q uiero que e s ta  opresión c^dasu 
lu g ar al derecho  de  d isponer de sí m ism os. No • trata 
de u n  asun to  mío, sino de  todos. Yo ten g o  que hacer 
de m an era  que el derecho no sea  transforraadc -ín in­
justicia. Se tra ta  de com patrio tas alem anes. No tengo 
ría in tención  de  v e r en  ía  fron tera  a lem ana sur r una 
seg u n d a  Palestina: los po b res á rab es  están  sin ■ fensa 
y  aban d o n ad o s a  si m ism os; los a lem anes en lieco- 
eslováqn ia  no e s tán  ni sin d efensa  ni abandoi. dos a 
sí mismos.

A es te  C ongreso a sis ten  n uestros conipatrio •; aus­
tríaco s  y  ellos com prenden  b ien  el sen tido  de n..istras 
palab ras. Yo no ten d ría  derecho a  se r a lem a ;. si no 
ad ó p tase  una ác titud  sem ejan te  con to d as  las onse- 
cuencias q u e  ella  com porta.

Guarido yo, en la prim avera  de  e s te  año , me -'¡icón- 
trab a  en  Rom a, com prendí que la h istoria huti'-ma se 
v iv e  en  peq u eñ as porciones. Un pueblo  está  h:‘'¡dido; 
pero  pu ed e  surgir inm ediatam ente; Ita lia  ha si -o uno 
de e so s pueblos, A lem ania otro. El Im perio- "nano 
vuelve a  em pezar a  resp irar. Del m ism o modo •! pue­
blo alem án ha resurg ido  n u ev am en te  del quefu-^ hasta 
ah o ra  sü  hundim iento.

O s he  llam ado a  N urem berg p a ra  exponer: estas 
ideas. H ace m uchos añ o s  que ex is te  el pueblo ;raán, 
500 años an te s  del descubrim iento  de  América, /  nin­
gún p o d er del m undo lo p odrá  suprim ir. Can .‘radas 
nacionalsocialistas; En e s ta  hora, es tá is  penetra j o s  de 
pod ero sas  im presiones h istóricas, y  con orgullo nacio­
nal ten é is  confianza y  fo rta leza an te  e s ta  demo;->lración 
de  fuerza y  de  decisión de  nuestro  pueblo . Tenéis ra­
zón  p a ra  e lev a r con  orgullo la cabeza. Tenemos el de­
b e r de no  inclinarla an te  n inguna volun tad  extraña. 
E sta  se rá  n u estra  actitud.»

Ayuntamiento de Madrid



Un Robinson Crusoe
nazi

Película en una isla  del Pacífico

(Traducido p a ra  VICTORIA del “ Evening News“ , de  Londres, p o r  D. Antonio ]. de  la  Cruz)

<
ERLIN, A gosto  15. -  A fines del p resen te  m es el 

i) Dr. A rnold Fanck, d irector de  películas alem án, 
sald rá de  e s ta  capital acom pañado  de quince 

operadores de  cine y  a lgunos ayu d an tes, con d irec­
ción a la isla de  M as a  T ierra, en  el A rchipiélago de 
Juan Fernández, a  unas se isc ien tas m illas de  las costas 
de Chile, donde A lejandro Selkifk, en  cu y a  h isto ria  b a ­
só Daniel D efoe su «R obinson Crusoe», vivió desde 
1704 a  1709.

La expedición e s ta rá  au sen te  nu ev e  m eses, por lo 
menos, rodando  una película so b re  la  v ida  de un nazi: 
«Ei Robinson C rusoe m oderno». El Dr. F ranck  concibió 
la idea de e s ta  película ace rca  de la  fam osa  isla del 
Pac ífico, al en te ra rse  que un R obinson C rusoe m od er­
no, un alem án, res id e  hoy d ia  en  Juan  F ernández.

La h istoria de  e s te  alem án, Hugo W e b e r (que se 
llamará Karl W e b e r en  la  fu tu ra película) es curiosa 
en ‘ xtremo.

El t ‘ucero hundido

Durante la guerra  m undial e ra  tripu lan te  del cruce­
ro niemán «D resden», que fué cercado  po r bu q u es de  
guerra británicos en  la  b ah ía  de  C um berland, en  Juan 
Fernández, y  hundido po r orden  de su  propio  com an­
dante para  im pedir que cay ese  en  p oder del enem igo.

La película del Dr. F anck  em pezará  con  e s ta  d ra ­
mática escén a  naval, m ostrando  a  los cuatrocien tos 
marinos y  oficiales a lem an es ab an d o n an d o  el buque y 
llegando a  nado  a  la  isla.

Más tarde , to d o s e s to s  hom bres fueron  in ternados, 
por disposición del gobierno  de Chile, en  o tra  isla  del 
Pacifico.

Poco después de la  term inación  de la  guerra , W e ­
ber volvió a  su p a tria  y  tra tó  de  estab lecerse  en  la  R e­
pública de W eim ar. P ero  no  pudo  ad ap ta rse  a  la A le­
mania de la post-guerra .

En m edio de  los fieros conflictos políticos, soñaba 
con la paz de la  is la  de  R obinson C rusoe, en  el lejano 
Pacííico.

En 1930 pudo realizar su  sueño  em prend iendo  el 
viaje a  Juan F ernández, donde se en treg ó  a  una v ida  
nueva y  un tan to  prim itiva. Se construyó  por sí m ismo

D a n ie l D e fe e

u n a  só lida cab añ a  de m adera  y  poco  d esp u és contrajo 
m atrim onio con u n a  joven  de R enania que hab ía  he­
cho el v iaje  d esd e  H am burgo  p ara  unírsele.

El arg um ento

Por desgracia , no  se  le  p erm ite  y a  vivir tranqu ilo  y  
aislado en  su p ara íso  del Pacífico, p u es  los buques 
no rteam ericanos h acen  ah o ra  esczila en  la  isla p a ra  
que los tu ristas p u ed an  desem b arcar en el lugar d on­
de A lejandro Selkierk vivió v ario s  años.

El Dr. Fanck  p ro y ec ta  em plear en  su película este  
trozo de  realism o. M ientras ios gu ías oficiosos condu­
cen  a  los tu ristas a  los sitios m ás p in to rescos de la  is ­
la, los niños se  in ternan  en  la  se lv a  ce rcana y  en cu en ­
tran  allí al «M oderno R obinson C rusoe» que Ies co n ta ­
rá  la  h isto ria  de  Selkirk y  su criado «V iernes» y  luego, 
en  una escen a  im aginaria, se  h ará  revivir al Robinson 
C rusoe de  D efse y  a  o tros p erso n a jes  de  la  fam osísim a 
novela, p a ra  hacer así las delicias de los niños.

Id e a s  n azis

La filosofía de  la película h a  d e  ad ap ta rse  a  las o r­
to d o x as  id eas  naz is re feren tes a  las re laciones del in ­
dividuo con la  com unidad. En la  cin ta  cinem atográfica 
se  form ulará la  p reg u n ta  de si el individuo tiene  d ere ­
cho a  ab an d o n ar su  pa tria  porque no  sea n  excelen tes 
las condiciones com unes de v ida. La re sp u esta  será: 
NO.

L a figura de Karl W e b e r en  la película del D octor 
F ranck  se  convertirá  de  e s te  m odo en  un sím bolo. El 
so litario  W eb er, a islado  en  su  isla del Pacífico, encon­
tra rá  al fin su  cam ino de vuelta  a  la C om unidad g e r­
m ana.

Un herm oso  dia, el nuevo  crucero «D resden» en tra  
en la  bah ia  de  C um berland. en  Juan  F ernández, y  fo n ­
d ea  sob re  los re s to s  hundidos del an tiguo buque del 
m ism o nom bre, y  en  su cub ierta  W e b e r  escucha  una 
inform ación rad iad a  so b re  los éx itos del T ercer Reich.

Y  así term ina la película. El m arino alem án, a  b o r­
do  de  un  crucero  alem án y, por lo tan to , en ru ta  p ara  
re in teg rarse  defin itivam ente a  la P a tria  germ ana.Ayuntamiento de Madrid



La actualidad en el Japón

Economías de guerra
Patriotismo/ abnegación , espíritu de sacrificio

(Del “ O b server"/ de Londres}

OKIO, AGOSTÓ, 27.—Se han  estud iado  u n a  m ul­
titud  de  m edidas p ara  consum ir m enos y  ahorrar 
m ás, du ran te  la  «S em ana de Econom ías de G ue­

rra»  que a c ab a  de  ce leb rarse  en  e s ta  capital.
En las carte leras de  Tokio aparecieron  tre in ta  mil 

m attifiestos incitando al pueblo  a  ab sten e rse  d e  com ­
prar o, p o r lo m enos, a  com prar lo m enos posible. 
U nas doscien tas mil hojillas fueron d istribu idas en  las

b o n atad as; p lan ta r hortalizas donde qu iera  que sei/ po­
sible, especialm ente en  los p a tio s trase ros.

A cción  g u b ern am e n ta l

. S e.recom endó asim ism o que se  abandonen por lo 
q u e  duré la  g u e rra  los co sto so s • tra je s  de  cerenjoiiia. 
U na cin ta  b lanca, u sad a  con  el tra je  corriente, señala-

S o ld a d o s  ja p o n e se s  a l

fáb ricas ro gando  a  los obreros q u e  « traba jaran  con  la 
m ano d erech a  y  ah o rraran  co n .la  izquierda».

V arias organizaciones fem eninas celebraron  a sam ­
b leas  rivalizando en tre  sí en sugerir econom ías de  g ü e ­
ra .

E n tre  e s ta s  figuran la sustituc ión  de la s  m edias p o r 
ca lcetines en tre  las esco lares; el uso de  azúcar m orena 
ne  vez de b lanca; ab s ten e rse  de  c ie rtas  b eb id as  car-

S u r d e  la  G r a n  M u ra lla

rá  las ocasiones festivas; el distintivo del luto será una 
cin ta  negra.

Los g as to s  de boda, que a  m enudo representan un 
enorm e desem bolso  en  el p resu p u esto  de los hogares 
jap o n eses , se  restring irán  al vein te  po r ciento de la 
ren ta  anual de  cada familia.

Al lado de  e s ta s  m edidas vo lun tarias el Gobierno y 
las au to rid ad es iocades y  m unicipales a  trav és del Im­
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perio publican nuevos reg lam en tos encam inados a  p o ­
ner en vigor la econom ía y  d a r a  la  v ida  un m atiz aún 
más austero y  puritano.

Como consecuencia el m inisterio  de Industria  y  Co­
mercio ha  prohibido te rm in an tem en te  las exposiciones 
de modas y  desfiles de m aniquíes y a  que ta le s  exhibi­
ciones «sólo sirven  p ara  excitar la v an idad  fem enina y  
estimular la  com pra de artícu los innecesarios».

Locales ta les  c o m o ,la s  ca sas  de  «gei- 
chas», cafés y  Salas de  baile e s tán  siendo 
más y  m ás restring idos por los reg lam entos 
policiacos, y  los le tre ros lum inosos de la 
«Ginza», v ía  principal de Tokio, han  d e sa ­
parecido.

Abc-tíción d e i m edio  d ía  d e  asueto

.El diario m edio d ía  de  asu e to , q u e  p re ­
valecía h as ta  aquí en  las oficinas del E sta ­
do durante los ca lu rosos y  húm edos dias 
estivales ha  sido abolido, y  la policía, p ron ­
ta siempre a  hacer cum plir las norm as de 
buena conducta, han  dado ejem plo de  a b n e ­
gación com prom etiéndose en tre  sí a  a b s te ­
nerse del tab aco  y  del «Saké» (vino de 
arroz) un día p o r sem ana.

Sct están  qu itando  los as ien to s  de los 
tranvías para  dar m ás espacio  a  la  m ultitud 
de pasajeros ob ligados a  recurrir a  estos 
vehículos por la  restricción  en  los servicios 
de autobuses y  tax is  con ob je to  d e  aho rrar 
gasolina.

El autom ovilism o p riv ad o  se  ha  hecho 
casi impQsible y a  que la  can tidad  de  com ­
bustible para  un coche particu lar se  ha  re ­
ducido, por orden  oficial, a  un «gallón» (4 y  
medio litros) p o r día.

Príncipes d e  la fam ilia im perial y  a ltos 
funcionarios del E stado  se  han an ticipado  en 
dar ejemplo a  los dem ás, ab sten ién d o se  de 
hacer uso de  sus au tos y  v ia jando  p o r tren  
en todas las ocasiones posib les.

Se ha descub ierto  u n a  g ran  v aried ad  de 
virtudes económ icas en la baile . Como se 
sabe la pesca de  e s to s  m onstruos m arinos

al Japón un rendim iento  anual considerable.

p u ed a  sustitu ir al cuero  en  la  fabricación de  zapatos, 
m ale tas  y  articulos sim ilares; h as ta  se h a  dicho que se 
podría ex trae r de  la  ba llena  u n a  fibra propia para  
tejidos.

E stos depósitos se  elevaron  du ran te  el p asad o  m es 
de  Junio a jp á s  de  dos b illones de  Y en, m ostrando  un 
aum ento  dé 47 m illones de  Y en sobre  el m es p rece­
d en te  y  de  329 m illones sob re  el año  an terior.

B a llen a  en  v e z  d e  cerdo

Se recom ienda la carne  de  ba llena  com o sustitu to  
de la de vaca y  cerdo, que han  de co nservarse  para  
“SO del Ejército; se su p o n e  que la p iel de  la  ballena

El N ip ó n  d e  lo s " s u m a re s "  y  e l Ja p ó n  d e  n u estro s d ía s .-T ra -  
¡e s c a ra cte r ís t ico s  a n tig u o s y  f la m a n te  a ta v ío  m o d e rn o  

v e stid o s  p o r  n iños

En m últiples ocasiones, el patrio tism o adm irable de 
e s te  pueblo  y  su  incom parable espíritu  de  abnegación  
y  sacrificio se  an tic ipan  a  las in iciativas y  d ecre tos del 
gobierno.

A. Z .
(Traducido para  « VICTORIA», p o r  don Antonio J. de 

la Cruz.Ayuntamiento de Madrid
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La ocupación  p o r fuerzas rusas de  u n a  co lina en  territo rio  del M anchukuo, da  lu­
g a r u n a  in tervención de  las fuerzas del Japón. L a  situación  se considera  muy 
seria, aunque no d esesp erad a , o En el M inisterio de la  G uerra del Japón , se  reú­
n e  el G obierno de e s te  país, y  acuerda , d esp u és de  exam inar los últim os inciden­
te s  en Corea, no  em prender n inguna acción que p u ed a  ag rav ar el e s tad o  de co­
sas, aunque el Jap ó n  e s tá  d ispuesto  a  h acer frente a  to d a  provocación  de Moscú, 
o Llega a  L uan d a  el p re sid en te  de la R epública po rtuguesa , g en e ra l C arrnona. o 
En Jam aica, en un acciden te feirov iario . p erecen  60 pasa je ros, o U na com isión de 
a lta s  personalidades de  N avarra , hace  en treg a , en la  residencia  del Jefe del E sta ­
do, en Burgo.s, a  la hija del G eneralísim o, de un  artístico  álbum  que le reg alan  las 
n iñas de  las escuelas de aque lla  región, o Q uince av iones ru sos vuelan  sob re  la 
fron tera del M anchukuo y  bom bardean  la reg ión  de C hang-Fukeng. o Sale de 
L ondres p a ra  P rag a  lord  Runcim an, acom pañado  de  su  esposa , o Se prorroga por 
un  año  el tra tad o  com ercial en tre  A lem ania y  F rancia, o Un decreto  del M iniste­
rio del In terior de  A lem ania, prohíbe e jercer la profesión a  los m édicos de  origen 
judío en  d icha nación. La m edida en tra rá  en  vigor el d ía  prim ero de  septiem bre, 
o En Tokio ce leb ran  una conferencia el E m bajador sov iético  y  el m inistro  del Ex­
terior. o La p ren sa  de M oscú inicia u n a  cam p añ a  de tonos ag resivos co n tra  los 
jap o n eses y  con tra  todos los E stad o s fascistas, o El Com ité N acionalista  de  Cu­
ba, env ía  al G eneralísim o, com o donativo, con m otivo del segundo  an iversario  del 
M ovim iento, la  can tid ad  de  20.000 dó lares y  900 qu in tales de  café, o En la Cole­
giata , de  A lcañiz se  celebran , con asistencia  del general-jefe  de  Milicias, g o b ern a­
dor civil de  Z aragoza y  au to rid ad es locales, so lem nes honras fúnebres a  la m em o­
ria  de  las p e rso n as  que fueron ase s in ad as  por la barbarie  m arx ista . o En Tokio y 
M oscú d ism inuye la  tensión , confiándose en  llegar a  un  acuerdo.

Cien av iones sov iéticos arro jan  bom bas sob re  las lineas jap o n esas  en  el sector 
Changkufen. o En P rag a  los com unistas p rom ueven  g ran d es  disturbios, ag red ien ­
do a  un grupo de sudetes. o D a por term inada su tem p o rad a  de  d escanso  en  Es­
cocia e l señ o r C ham berlain, reg resan d o  a  L ondres, o El general H am ilton, que 
m archó a  A lem ania a l frente de  u n a  delegación  de  com batien tes ing leses, regresa 
a  Londres. En unas dec larac iones h echas a  los period istas, dijo q u e  e s ta b a  con­
vencido de que H itler e ra  un acérrim o partidario  de la  paz. o E n el Com ité de 
fugitivos, el delegado  francés dec la ra  que F rancia no  p u ed e  adm itir m ás fugitivos, 
o El asesin a to  de  un súbdito  alem án en  P rag a  su sc ita  g ran d es p ro tes tas  en  Ber­
lín. o E n La C oruña fallece a  la ed a d  de 73 años el ilustre d ram atu rgo  español, 
don M anuel L inares R ivas. o El buque exp lo rador «M eteor» descubre  u n  banco 
de a ren a  en  las proxim idades de  C anarias, que em erge 500 m etros de  la  superfi­
cie del m ar. C ontinúa la  lucha en tre  ru sos y  jap o n eses  en  la fron te ra  del Manchu- 
kúo y  los japoneses rechazan  todos los a taq u e s  de  los rusos, conservando  todas 
su s  posiciones, o «It O b serv a to re  R om ano» publica en  lu g ar preíerente_ u n  com ­
pletísim o estudio  del Fuero  del T rabajo , ilu strado  con frases y  dec la rac iones del 
G eneralisim o Franco, en  el que se  h ace  un elogio  de  los principios sociales y  c a ­
tó licos en  que se  insp ira  el nuevo  E stado  español, o Con un magnífico^ resultado 
con tinúan  las g ran d es m aniobras de  m on tañ a  que e s tá  realizando  el (.-uerpo del 
E jército de  Rom a. Ei D uce desfila al fren te  de  una D ivisión d u ran te  u n a  hora , o 
P olonia se  re tira  del Consejo de  ia  Sociedad  de N aciones, o El avión alem an 
«Condor» realiza  un  vuelo  directo de  B erlín a  N ueva York, invirtiendo 25 horas 
de  vuelo, sin  escalas, o El R ey-E m perador y  el D uce p asan  rev is ta  a  las fuerzas 
ita lianas q u e  han  partic ipado  en  la s  m aniobras de  los A bruzos. o C ae envüelto 
en  llam as en  la  reg ión  de  la  S elva N egra, un  avión checo que hab ia  salido de P ra­
g a  en  dirección a  P arís, m uriendo en  la  ca tástro fe  12 p asa je ro s  y  4  m iem bros de 
la  tripulación, o E s eleg ido  p residen te  de  la R epública del E cuador, el Dr. Ma­
nuel M aría B arresoa.
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Com ienzan las g randes m aniobras del E jército  alem án, en  la s  que partic ipan  un  
millón de hom bres, o Llegan a  B urgos las n iñas m arroquíes que fueron inv itadas 
por el m inistro  del Interior, señ o r S errano  Suñer, p a ra  v isita r la  E spaña  libera­
da. o Un voraz incendio que d u ra  m ás de  12 horas, d estru y e  u n a  m anzana de ca ­
sas en Casal de  Maja, próxim o a  L isboa, o Los nav ios jap o n eses rem on tan  el 
Y antzen y  efectúan  un desem barco  al N orte  de  Kinkian. o En Brooklyn, E. U. se 
descubre un con trabando  de opio, por valo r de 600.000 dólares, o El Jefe de  E s­
tado M ayor de  la Aviación francesa, G eneral Vuillem in, llega a  Berlín, o En H un­
gría se  organiza un  único partido  N acional-Socialista , o Es en treg ad a  al rep re ­
sen tan te  diplom ático  de la  G ran B retaña , en B urgos, Sir R obert Ilodgson. Ia re s ­
puesta  del G obierno N acional a l p lan  británico para  la  re tirad a  de  los voluntarios 
extranjeros, o C onferencian du ran te  dos horas el señ o r C ham berlain y  Lord H a- 
lifax. E ste  últim o perm anecerá  en  L ondres h a s ta  recibir la re sp u esta  del G enera­
lísimo Franco al plan británico, o L os duques de  K ent, d esp u és de  su  v is ita  a 
Nápoles, salen  p ara  M esina, acom pañados del P rincipe de P iam onte. o Se reci- 
ben*’noticias de.'Shangai de  h ab e rse  desarro llado  ep idem ias de  cólera, fiebres p a ­
lúdicas y  o tras enferm edades, en tre  a lgunas d e  las u n id ad es  chinas y  jap o n esas 
que o peran  en  el V alle del Y antzen. o El E ncargado  de N egocios de la  G ran B re­
taña, en  Rom a, v isita  al M inistro de  R elaciones ex terio res, C onde Ciano. o L ord 
Runciman se  en trev ista  con Conrad H enlein  en  el territo rio  de  los S udetes. o El 
Jefe de la A viación francesa, G eneral Vuillem in, es recib ido  po r el Führer, con  el 
que conversó  cord ia lm ente , o A lgunos diarios lond inenses publican  las cláusulas 
testam entarias de la  re ina  V ictoria, seg ú n  las cua les su  fo rtuna personal, calculada 
en 4  m illones de  libras, p asa rá  a  se r p rop iedad  del actual duque de  W indsor, ex ­
rey  de Inglaterra, o Se ce leb ra  en  la E sp añ a  N acional, institu ido  por la  A socia­
ción de  la P ren sa  el Dia del P eriod ista , hab ién d o se  seña lado  la  fecha del 21 de 
A gosto de  cad a  año, en  recuerdo  del que fué p residen te  de  la  A sociación de  la 
P rensa  de  M adrid y  v ice-d irecto r de  «A B C» A lfonso R odríguez Santam aría , 
caido en  M adrid, bajo las b a las  m arx is tas  el 20 de  A gosto  de  1936. o Con m oti­
vo de ce lebrarse  la fiesta nacional de H ungría, e! Jefe del E stado  Español, G ene­
ralísimo Franco, dirige un te leg ram a de felicitación al R egen te  H orthy.

El R egente de  H ungría y  el F ührer p resencian  en  Kiel el desfile de 110 nav ios de 
la E scuadra A lem ana, o Lord H alifax ab an d o n a  su residencia  de  Y orshire y  re ­
gresa a  L ondres, o Lord H alifax conferencia con Lord P lym outh, p re sid en te  del 
Comité de  no in tervención, y  am bos, después de  exam inar la  no ta  del G eneralísi­
mo Franco, acuerdan  rem itirla, ju n tam en te  con  la  del gobierno  de  B arcelona, a  la 
consideración del Com ité de  no in tervención, o Sigue siendo  m otivo de  g ran  ac ­
tividad dip lom ática en  L ondres la  cuestión  españo la , y  la A gencia R eu ter dice que 
existen posib ilidades de  coord inar las dos tendenc ias den tro  del Com ité de  no 
intervención, o 60C estu d ian tes  rum anos rin d en  hom enaje a  la  tum ba del Solda­
do desconocido en  Rom a, o Se celebra, en  Berlin, u n a  gran  p a rad a  m ilitar en  h o ­
nor del R egen te  de H ungría, a lm iran te Ilorthy. o El D uce recibe al E m bajador 
de lJap ó n , qu ien  le ha hecho en treg a  de  las insignias de  la  m ás alta  co ndecora­
ción jap o n esa  que le ha  sido  conced ida p o r el E m perador, o S antander, la capital 
de la M ontaña, ce lebra con en tu s ia s ta  fervor el prim er an iversario  de  su liberación 
por las tro p as españo las, o En Jerusalén , a  consecuenc ia  de  la  explosión  de  una 
bom ba en  un m ercado  del p u eb lo 'd e  Yaffa, resu ltan  30 p erso n as m uertas y  num e­
rosos heridos, o El A lm irante H orthy, reg en te  de  H ungría, acom pañado  de  su  e s­
posa, reg resa  a  B udapest, después de  v isita r la ciudad de N urem berg. o Se inau­
gura la Feria de  O toño en  la ciudad de  Leipzig. El núm ero de  exposito res excede 
al del año an terio r en  5.800. o Se inaugura en  San S ebastián  la E xposición de  G ue­
rra, siendo m uy v isitada, particu larm ente  por ex tran jeros, o R egresan  a  M arrue­
cos las n iñas m usulm anas, que inv itadas por el m inistro del Interior, v isitaron d i­
versas poblaciones de  la  E spaña  liberada.
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Cuentos de VICTORIA

La p r o m e s a
por R afae l Arocha y  Guillama

I

ARA ig lesia  la de  Santo  Dom ingo en la  an tigua 
c iudad  dejSan Cristóbal de la  L aguna. H ay una se ­
rie de  colum nas que no p arecen  ta le s  colum nas: 

son  trozos de  p a red  que sirven  de sostén  a  los arcos de 
la s  capillas; h ay  un  coro alto, del an tiguo  conven to  d o ­
m inico y  u n a  capilla co la te ra l de  la  ep ísto la, en  ia  cual 
ex is te  u n a  re ja  a  trav é s  de  la que se ve  al Señor D i­

funto.
El pav im ento  e ra ,—por el tiem po en  que ocurrie­

ro n  los hechos de  e s ta  narrac ión ,—d e  ladrillos rojos 
d esg as tad o s  y  polvorientos. A cá y  allá  se  v e ían  losas 
sepu lcra les de  m árm ol y  de  p iedra  o scu ra  con sendos 
epitafios. Y en  aquella  n av e  co la tera l del Evangelio  
en la  p en u m b ra  de sus capillas, se  d iv isan  los b lancos 
a lta res  en cuyos nichos, a  trav és  de  las v id rieras que 
los cierran, se  ve  el vestido  ro sa  de las v írgenes san ­
ta s  de o tros tiem pos. C uerpos de  pecho  estrecho , por 
lo alto  del ta lle , que nos hacen  reco rdar las im ágenes 
an tiguas de! período  gótico. Y nuestro  pensam ien to  
su eñ a  con v isiones m edioevales evocadoras de tocia una 
civilización cuyo m odo de se r y a  pasó. P asó , s i,e l te rro r 
del año  m il y  pasó  ei espíritu  subsiguien te, que pareció 
querer convertir a  E uropa en  un  inm enso  convento . 
S urgió  el estilo  rom ánico, con sus form as cuad rad as, 
com o dando  a  en ten d e r ia  seguridad, la  estab ilidad , la 
continuación de  la  Ig lesia  C ristiana y  m ás ta rd e  el g ó ­
tico elevó  a  los cielos sus ag u jas de  p iedra, com o una 
asp iración  del pensam ien to  hum ano al Infinito.

Todo esto  pasó. H o y  dia n o  h ay  un  estilo  que ca ­
racterice  la  ép o ca  p resen te . Y es que la hum anidad, 
a tu rd id a  por la  p risa  y  p o r el m ovim iento vertig inoso 
de  los m edios de locom oción, d esv an ecid a  por los in ­
ven to s  m ateria les del siglo, ca rece  de  ideal propiam en­
te  dicho. P a ra  que h ay a  ideal h ay  que pensar, h ay  que 
m editar, h ay  que profundizar en  los destinos hum anos 
y  concretar en la form a la v isión  altísim a del espíritu .

Pero  no d ivaguem os.
A quel año  cayó  San M iguel en  m artes. Allí es tab a

el A rcángel en  su trono , vestido  de gala, con aquel íeo 
bicho del D iablo  a  sus pies. B icho negro  y retorcido. Y 
ridículo. ¡Cuánto m ejor no  fuera, y a  que se  quiere ex­
presar m ateria lm en te  los se res  esp irituales y  las enti­
dades ab strac tas , rep resen ta r a  San Miguel por un jo­
v en  adusto  y  am enazador, sin esp ad a , con el brazo al­
zado, en  ad em án  terrib le , sob re  o tro  joven  caído fiera­
m ente a  sus pies, con  u n a  rodilla en  tierra , en actitud 
de  lev an ta rse , rebelde, con tra  el arcángel! Un S a ta n á s  
digno de  la g randeza  del mito, bello aún, pálido, 
cada sa fren te  por el lago  celeste...
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Son las diez de  la  m añana . La ig lesia se  v a  llenan ­
do lentam ente para  la  m isa m ayor. A  Santo  Dom ingo 
no acude nunca m ucha g en te , a  no ser el v iernes sa n ­
to, durante el serm ón del Entierro. E stán  ocupados los 
bancos, algunas sillas, las tarim as de  los altares...

Cerca del P resb iterio  e s tá  el banco  de terciopelo 
del Ayuntam iento, el cual co stea  la función. En él se 
encuentran el A lcalde y  el S ecretario . En la p a rte  su ­
perior de la n av e  cen tra l se  ven  los bancos de  las h e r­
mandades del Santísim o y  de  la  V irgen del Rosario, 
Hopac rojas y  hopas b lancas. A sisten  a lgunos h erm a­
nos, no muchos.

¿Quién es e sa  joven  de  la p rom esa? jQ ué raro! U na 
promesa a  San M iguel no e s  co sa  m uy frecuente . ¡Y 
qué bella es la  condenada! R ep resen ta  ten er de  vein te 
a veiuíicinco años. M orena, pelo negro, rostro  • o v a la ­
do, facciones adm irables, d ignas del pincel de  Rom ero 
de Torres. V iste tra je  oscuro, severo , honestísim o. 
Avanza de rodillas, p o r encim a de los ladrillos colora­
dos y polvorientos, recog iendo  pudorosam en te  la fal­
da y dejando v e r la en ag u a  b lanca lim písim a. L leva en 
la diestra un  cirio encend ido  envuelto  en el pañuelo  y  
suroFífo seductivo  y  serio —es m erecedora  de  llam ar­
se Micaela—p arece  ilum inarse con u n a  luz espiritual 
intericr. ¿Q ué ofrenda, qué petic ión  al A rcángel h a y  en 
sus ojos negros?

Todos la m iran con in terés, pero  ella  sigue im perté­
rrita hdsta el trono  del ce leste  debe lador de S atanás.

I I

v en tana . La tá rd e  v a  cayendo  len tam ente. Al fondo de 
la calle, p roven ien te  del cam po vecino, h ay  un re s ­
p landor do rado  que va  cediendo poco a  poco  an te  la 
som bra noctu rna q u e  se ad en tra  en  la  ciudad. Y cuan­
do el crecien te lunar, com o u n a  cuchilla de acero , frí­
g id a  y  corva, tra sp o n e  los te jad o s llenos de  verodes 
p a ra  ocu ltarse  por últim o en  el horizonte, ap a rece  al 
pie de la  a lta  v en tan a  el galán  donjuanesco  y retador, 
parien te  de  Lucifer, com o un tipo que evoca los ag u a­
fuertes del rom anticism o.

L a calle e s tá  envuelta  en  la penum bra crepuscular. 
Sopla el aire fresco de  la  v eg a  lagunera. El to q u e  de 
oraciones su en a  pau sad o  y  dulce en  to rre s  y  cam pana­
rios. En la  esq u in a , el farolero, de m anta, tra ta  de  en­
cender el típico farol de  petró leo , de g ru esa  chim enea 
negra. Y a  lleva g astad o s unos cuan tos fósforos, pero 
el v ien to  es el d ian tre , to d o s se  ap ag an  an tes  de  que 
la  llam a p ren d a  en  la  an ch a  m echa. P or fin lo consigue 
y  bajando  precip itadam ente  la escalera , se  la  echa al 
hom bro y  corre a  encender o tros faroles.

A quella escena , rep e tid a  a  diario, e s  o b serv ad a  en 
silencio p o r los novios, qu ienes p egan  luego  la  hebra 
h as ta  la  h o ra  de  la  cena. A  las ocho Luis se desp ide de 
M icaela con la  p ro m esa  d e  hasta  luego. Y  a  eso  de  las 
nu ev e  o  n u ev e  y  m edia v u elv e  a  sitia r la  p laza. E n a­
m oran  h a s ta  las once, cuando y a  el se ren o  ha  hecho 
so n ar su  pito  reg lam en tario  al ap a rece r po r la  esquina.

N oches de  claroscuro, noches rom án ticas de su g e ­
ren c ias d iabólicas, en  q u e  el am or pon ía en las tré b e ­
d es  del instin to  su grano  m isterioso  (Jue e lev ab a  el 
hum o perfum ado de las ten tac io n es com o una su g es­
tión  tu rb ad o ra  de  los sentidos...

La piadosa espiritual, la  d ev o ta  en  quien se  h a  in- 
lundido la fuerza m isteriosa, terrib le  y  profunda del 
Cristianismo, la  que lucha en  unión de  M iguel contra 
el demonio, tiene  un  novio, q u e  es tam bién  o tro  dem o­
nio, a quien qu iere  convertir y  su je ta r a  su dominio... 
Aquel impío, a  qu ien  sin  em bargo  ido la tra  p o r su  g a ­
llardía, por su apostu ra , p o r su  p oder fascinador, ocu­
pa todo el pensam ien to  de M icaela D éb o ra  en  la  ig le­
sia y en el hogar,—aquel h ogar m odesto , hum ilde y  
claro,—y  reina soberano , despótico , en su corazón
apasionado.

Es costurera. C ose en  su casa. T iene una m ucha- 
aprendiza. L as dos m ujeres, m uchas v eces  en 

^anipañía de la  m adre  de M icaela, hab lan  y  cosen  tran- 
lailamente en aquel ciiartito  alto , próxim o al tejado , 
W  sirve de taller, de com edor y  de  san tuario  de  las 
ünsiones de la joven . Cuando han  term inado  la ta rea  
•liaria y se m archa la  m uchacha, M icaela se aso m a a  la

III

A quella noche no  e s tab a  aún  M icaela en la  v en tan a  
cuando llegó Luis un poco m ás tem prano  que de  co s­
tum bre. P ero  la  p u e rta  de la  casa  aparec ía  en treab ie r­
ta . La luna, en su  p len itud , ilum inaba la calle desde  
el cén it con su p la tead o  resp landor de  ensueño , y  
aque lla  ab e rtu ra  oscura, m isteriosa com o to d o  lo d es­
conocido, d e jab a  en trev er el jardín  del patio  en  su cla­
roscuro  de  luz y  som bra, bajo el dosel de  las en red a ­
d eras, arom ado  p o r k s  rosas frescas sem bradas de 
rocío...

¿Q uién abrió la  p u e rta  del san tuario? La m adre e s ­
tá  en  la  V ictoria hace tres  d ías. Fué a  v e r u n a  herm ana 
que se  en cu en tra  enferm a. La aprendiza de  costura 
siem pre cierra  la  p u erta  de  la calle al m archarse al to -Ayuntamiento de Madrid



No permíta usteá ^ue la Luna la tiente... p o r  Ana 

Combuoy

Am b o s ,  ella  y  él, hab ían  cena­
do y  bailado  y  se d ivirtieron 
enorm em en te , y  luego, lleg a­

do e! fin de  la s  charlas y  de las ri­
sa s , algo fa tigados, y  un  poquito 
enam orados p o r efecto de  la luna, 
se  dirigían a  la 'c a s a  de  ella.

A l llegar a la  p u e rta  del jardín de 
M ary, se  detuv ieron , y  ella, que no 
hac ía  m ucho que lo conocía, le ten ­
dió la  m ano. El dudó un  segundo  y  
luego , en  vez de estrecharla  puso 
su b razo  a lred ed o r de los hom bros 
de  ella. M ary se  resistió  un poquito 
en  señ a l de  p ro testa , pero  justo 
cuando iba  a  ev ita r la  caricia de un 
beso , la luna, influyente en  las lides 
am orosas, le  guiñó un ojo por enci­
m a del hom bro  de Juan y  el «B ue­
n as noches»  que debió  h ab e r d u ra­
do u n  m inuto , requirió  m edia hora.

—¿H abré hecho b ien  en besarlo? 
— d ec íase  M ary unos d ías después. 
T oda la  sem an a  esperó  pac ien te­
m en te  que llegara  una ca rta , que 
so n a ra  e l tim bre o el teléfono  de  la  
oficina, p ero  no lleg aro n  novedades 
de  Juan .

L a  p reg u n ta  que M ary se form u­
lab a  sólo  ten ia  u n a  con testación  de­
finida, dec id ida  y  enfática: «¡Nol» 
La m ay o ria  de  los hom bres son 
v en ta je ro s  en  el fondo de su cora­
zón, y  Juan  no e ra  de aquellos que 
d esp rec ian  u n  par de  lab ios te n ta ­
dores; p ero  lo q u e  nos p arece  una 
reco m p en sa  d u ran te  la noche, suele 
convertirse  en  responsab ilidad  a  la 
luz del dia. Ju an  no  e s tab a  enam o­
rad o  de M ary—to d a v ía —. ni tam p o ­
co se  h a llab a  p rep arad o  p ara  ad o p ­
ta r  u n a  ac titud  de enam o rad o r fren­
te  a  ella.

La luna lo h ab ía  inducido a  rep re ­
sen tar el p ap e l de  P ríncipe E ncan­
tad o r an te  su p rincesa. E so fué to ­
do. A  la  m añ an a  s igu ien te  y a  sabía 
él que aque lla  q u e  h ab ía  sido b e sa ­
da una vez, querría  vo lv er a  ser 
b esad a , y  Juan, q u e  e ra  un buen 
m uchacho, no iba  a  en g añ ar a  M ary 
con falsas p re ten sio n es , con  una

m uchacha tan  decen te  com o Mary 
y  huyó.

En el fondo del cerebro  de Juan 
había, a  pesa r de h ab er sido en  re a ­
lidad el instigador de aquel beso, 
un poco de so rp resa  y , e s to y  seg u ­
ra , u n  poco de desilusión, porque 
M ary le hab ía  devuelto  el beso . El 
no creyó que ella fuese de  esa  clase 
de  m uchachas; es decir, de  e sa  c la ­
se  de m uchachas q u e  d istribuyen  
g enero sam en te  sus besos.

Como no v iv ía to ta lm en te  e n g a ­
ñado , no supuso  que ella  guardase  
su s  beso s ún icam en te  p ara  él. D es­
p ués de todo , ella só lo  lo h ab la  co­
nocido u n a  o dos sem an as antes. 
R ealm ente s e  h ab ría  sen tido  m ucho 
m ejor (a  la  m añ an a  sigu ien te) si la 
joven le hub iese  ap licado  un so b e r­
bio bofetón.

¡Pobre Maryl Sufriendo ah o ra  las 
consecuencias de  u n a  de  e sa s  pe­
queñas incom prensiones m utuas, 
que suceden  en to d as  p a rte s  del 
m undo, po rque las m ujeres no qu ie­
ren  darse  cu en ta  de  que los hom ­
bres son tan  an ticuados con re sp ec­
to  a  ellas, com o lo fueron siem pre.

Si no m e cree, escuche lo que le 
v oy  a  decir. M iguel e ra  u no  de  esos 
enam orados callejeros que cuando 
h ab lan  de  u n a  chica d icen q u e  «es 
u n a  b u en a  m uchacha» y  están  con­
vencidos que es eso  lo que quieren

decir. Tuvo una se rie  de amigas, to- 
d as  ellas e legan tes, buenas mozas, 
jovencitas «chic», todas con una 
p á tin a  de  «ese no sé  qué», que una 
aso c iab a  invariab lem ente a Miguel.

Im agínese n u estra  sorpresa cuan­
do se  sa le  com prom etiendo con una 
pobre m uchach ita  del interior, her­
m osa, si u sted  quiere, pero incapaz 
de  e sp an ta r una gallina, aunque se 
lo pidieran.

—¿V erdad  que es maraviltosa?- 
m e p reguntó  M iguel—. Es tan her­
m osa y  m oderna com o cualquiera 
de la s  o tras, pero  es distinta. Ha 
sido criada en  u n  convento , ¿sabes?, 
y  se m uere de  m iedo cuanfl'O ve un 
hom bre. Im agínese , ¡soy el primer 
m uchacho a  qu ien  ha besado!

Ahí tien e  usted , aunque no todas 
podam os se r criadas en  conventos, 
la  h isto rie ta  nos dice a  grifos cuál 
e s  su  fondo.

H ay beso s y  besos, naturalmente, 
pero n ad ie  quiere que la aconsejen I 
sob re  aquellos castos saludos, con I 
los cuales h as ta  los japoneses esta-| 
rían de  acuerdo. Los únicos besos j 
que va le  la  p en a  considerar son. 
aquellos que hacen  que una uiucha-j 
cha in teligen te se  pregunte: ¿Debo? 

Y de n ad a  sirve gritar indignada: 

—¡Pero si él m e besó primero!-| 
com o dijo A dán respecto a Eval
cuando se le  sorprendió  comiendo 
la m a n z a . D e  e sa  m ism a manera ejl 
m uchacho  se  ex cu sará  y  la culparáj 
a  usted .

P u es bien, no  se  ponga en situa-l 
ción de  se r cu lpada. El tipo de hom­
b re  que la llam ará  «orguilosa» yl 
«arruinadora», porque usted nol 
quiere re tribu irle  sus atenciones coni 
besos, e s  un individuo con el qtol 
no  v ale  la p en a  ten e r relaciones. 
m odo que, cuando la luna la tien e| 
a  d e jarse  besar, sea  fuerte y resis aj 
la  ten tac ió n . V erá  cómo el 
v u elv e  al otro dia; con toda según |  
dad  y  m ás enam orado  que nunca- 

¡Cuidado, p u es , con la luna!
Ayuntamiento de Madrid



Cuentos de VICTORIA

La p r o m e s a
(Ccnclusión)

que ie  la oración. M icaela q u ed a  so la  por la noche. 
Cua 'do cesa  en  el traba jo  de  la  agujo, b aja  al jardín, 
en k  penum bra azul del crepúsculo, a  d iv ag ar en tre  
las ores. Luego cena. D espués se  aso m a a  la v en tan a  
a es-erar a  Luis. Este h a  en trado  en  el jardín  cuando 
ella -stá arriba, en  sus ocupaciones dom ésticas, y  re- 
con\ sus p aseo s  a  la  luz de la luna, com o un  trovador 
poel- en esp e ra  de  su Leonor. C orta u n a  rosa  y  al a s ­
pira: 3u perfum e, le p a rece  que e s tá  acariciando  el 
rost' I suave  y  aá lido  de  M icaela.

Entretando la joven  su eñ a  en  la  a lta  v en tan a  espe- 
ranc : en vano  a  su novio. S ueña desp ierta , en  el filo 
mist .'¡oso de  los dos m undos, el esp iritual de  los cie­
los, í omo un cáliz de luz, y  el m ateria l, oscuro  y  cal­
dead > por la pasión , lleno de  to d as  las germ inaciones 
Ierre ;ales...

S:in las diez. Luis no  aparece. ¿Q ué le h ab rá  p a sa ­
do? Cierra la v en tan a  y  ba ja  a l patio  a  re frescar su 
frenl ardorosa junto al ro sa l de en red ad e ra , de  m e­
nudo;. capullos b lancos, que recu b re  el rojo bernegal 
de barro.

Uea doble exclam ación de so rp resa  v ib ra en la no­
che I '.nar. M icaela tra ta  de  huir. Luis se  arro ja  a  sus 
pies, coge su s  m anos ap asio n ad am en te  y  la s  cubre de 
besos.

—¿Cómo h as en trado?
—Estaba ab ie rta  la  puerta ...
—¿Quién h ab rá  dejado  la  p u e rta  ab ierta , D ios mío?
—Cálmate, M icaela.
—V ete,—le d ice suplicante.
—¿Porqué, mi am or?
—¡Porque así d eb e  ser!

—Está la  noche m uy herm osa. Mira e sa  luna, m ira 
esas flores, m ira e se  bosca je  d e  ensueño... L a  b risa  e s tá  
perfumada de esencias de m agnolias y  de  jazm ines, la 
gota de agua cae  fresca, c la ra  y  can ta rín a  en e sa  ánfo­
ra de barro rojo orlado de culantrillos y  de rosas... Ese 
eielo azul, e sa  au ra  apacib le  hacen  d escen d er sob re  
nosotros la copa del am or, n im bada de rocío, re b o san -

por R afae l Arocha  y  G u illam a

te  d e  dulzuras, p alp itan te  del deseo: cáliz espiritual 
que unge las alm as y  las s igna  con  el sello sagrado  de 
los am ores universales. Yo podría  llam arte  Leonor, Ju ­
lie ta  o Inés, pero  prefiero llam arte  M icaela, la v irgen  
m orena, d e  casto  arom a sagrado , a liad a  v a le ro sa  del 
A rcángel celeste . Yo puedo se r p a ra  tí M anrique, Ro­
m eo o  don Juan, lo que tú  quieras, pero  ten  en  cuenta  
que seré  siem pre un L ohengrín vencedor, el príncipe 
que llen a  por com pleto  el id ea l de  tu s  sueños virgi­
nales...

P a só  u n a  nube sem itransparen te  y  veló  por unos 
in stan tes  el astro  de  la  noche.

—Luis, vete , p o r D ios,—insistió la  doncella.
—¿Eso es lo que m e qu ieres?—p reg u n tó  él con 

adem án  de enojo.
U na rá fag a  sú b ita  cerró de golpe la  p u erta  con e s ­

trép ito . L adró  un can  en la  vecindad .
M icaela dió un  grito  y  apoyó  u n a  de  sus herm osas 

m anos en el hom bro de Luis. E ste  se  alzó en tonces y  
ciñó con  su b razo  el ta lle  de  M icaela. S us ro stro s  se 
acercaron  a tra ídos por irresistib le  fluido m agnético .

L a  luna a rg en tad a  revistió  de su velo ilusorio dos 
cab ezas  juveniles y  apasionadas.

Y el D iablo re ía  en  la som bra...

Tenerife, 1938.
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Primer aniversario

l l

El milagro de Santón 
der, la cautiva

(Piano)

S an tan d er, gentil y  bella. 
S an tander, flor de Castilla. 
S an tan d er de herm osas p layas 
y  en can tad o ra s  ondinas. 
S an tander, la  de m on tañas 
tan  v e rd es  y  tan  bravias... 
O tro  rincón m ás de  España. 
Ultimo pueblo  de Castilla 
al q u e  aún  las hordas rojas 
en  su  horro r ten ían  cautiva. 
Lejos y a  los d ias tristes 
y  las noches m uy som brías. 
Los ay es de  los to rm en tos 
y  ah o g ad o s g rito s de  rebeld ía  
en  el v ien tre  de  la s  naves 
que sufren p iratería , 
porque, hac iendo  un  esfuerzo, 
un  esfuerzo so b re  ti m ism a, 
te  rindes em ocionada 
en  g es to  de agradec ida . 
¡Santander españolal 
¡S antander redim idal

A v e n id a  d e  P e re d a

(Con sentim iento)

S antander, que tu  m ejor tim bre 
g lorioso e ra  Limpias...
A quel Cristo tan  hum ano.
Aquel Cristo en agonía.
Con su pecho  jadeante...
Con la  m irada perdida...
Y  la do lo rosa  boca 
cuyos lab ios se m ovían...
Sus heridas p a lp itan tes 
¡parece que e stab an  vivasl 
¡Y tan to s  m ilagros que hizo 
al dob lar tan ta s  rodillas...!
¿Y el nuevo  m ilagro de ahora?
E ra  correr po r Castilla,
E sta  conqu ista  p lena 
lograda en m uy pocos días...
El Cristo que suda sangre  
no quiere m ás san g re  vertida.
Tus lágrim as y  tus brazos, S an tander, 
p a ra  la  P a tria  querida.
El corazón p ara  tu  Franco.
¡El corazón y  la  vida!

Solo h ay  un F ranco  en-el mu. do. 
Te lo dió el que e s tá  en agón ... 
El del pecho jad ean te  
y  la m irada perdida...
El que destrozó  orgullos 
adm itiendo  las salivas.
Y hab laba p alab ras dulces 
al que a  escucharle  iba, 
en tre  dejos de  am argura 
con com pasión infinita...
Y  si y a  lo tien es  tú
p ara  siem pre en  e s ta  vida, 
an te  el p re sen te  divino 
¿qué h aces  si nó  te  arrodillas?

(Pianísim o)

S antander, gentil, y  bella. 
S an tander, flor de  Castilla. 
S an tan d er de  herm osas playas 
y  en can tad o ras  ondinas.

M a ría  ísa b e l Eslava.

Teneriíe.
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perdón del abuelo
Novela co r ta ,  original d e  A ure l iano  M art ínez  U riba r ry

siguió, abúlico, por el declive de la pendiente 
en que se bailaba, hasta verse arrastrado por 
una especie de vértigo, como si el vórtice de 
un remolino de insanas pasiones lo empujara.

* *  *

Ni el amor que por Agueda sentía pudo 
contenerle en su descenso moral, y así sucedió 
que, cuando otra vez quiso reaccionar, ya se 
encontraba sin fuerzas, completamente imbele 
para ello y pensó en el suicidio como único re­
medio, el más radical, para sus pesadumbres.

—¡Antes la muerte, que pasar por la ver­
güenza de verme pobre y desprestigiado!—se 
dijo, enérgico.

Pero tampoco esta idea negra, hija de la 
desesperación, llegó a arraigar en su espíritu 
desequilibrado, que otra más humana, más 
egoísta, vino a  suplantarla.

Y ello fué cuando se acordó de Agueda. 
iQue hay momentos en que el amor al amor, 
hace amar más la vida que el temor a la muer­
te! Se casaría con Agueda, quisiese o no su 
abuelo y con su patrimonio, como base, recu­
peraría la fortuna perdida y acrecentaría des­
pués ia de su amada,

Pero don Germán, que velaba por el bien 
de su nieta, se opuso tenazmente a la decisión 
de Mauricio, prohibiéndoles seguir las viejas 
relaciones.

—•¡Antes yo muerto, que verte casada con 
«ese»—sentenció.

Y desde entonces, Agueda y Mauricio, sólo 
en las horas conticinias de la noche, cuando to­
do duerme y los grillos entre las escamondas y 
los flores cantan sus amores, ellos, entre las re- 
]3s de la cerrada puerta del jardín y a la luz de 
l3s estrellas, decíanse los suyos.

Pero esto no le bastaba a  Mauricio. Poco a

poco, exacerbado por la oposición y la tenaci­
dad del abuelo, fué naciendo en él la idea del 
rapto como el único medio y el más expedito 
para lograr sus deseos y su ansia de salvación.

Y fué entonces, en el plácido atardecer de 
aquel día, víspera de Reyes, en que la vió 
oteando la carretera sobre la alturita de pie­
dras que le servía de atalaya en espera de su 
abuelo, cuando ideó llevarla a la práctica.

Todo le favorecía; El automóvil que él mis­
mo guiaba, lo señero del lugar, lo apropósito 
de la hora, la ausencia providencial del abue­
lo... Y no vaciló en invitarla a  ir con él a su en­
cuentro. Si aceptaba...

Pero Agueda no aceptó. La virtud acrisola­
da de la joven, fué la muralla en que se estre­
lló su execrable propósito.

Mas él, ante la impresión amarga de su fra­
caso, rápidamente, firme en sus deseos vitan­
dos, concibió y adoptó otra táctica a seguir. Se­
ría más cauteloso y mostrándose cada día más 
galante, más insinuante en sus arrobos, em­
plearía palabras y medios más suasorios, más 
convincentes, y entonces...

II

Han pasado tres meses. Es la hora del ses­
tear, y bajo la copa frondosa del laurel, una si­
lla de alto respaldo se ofrece a los sueños lar­
gos y perezosos.

Don Germán, todas lar tardes, después del 
yantar del medio día, conságrase en ella al re­
poso, y en ésta de prematuro calor estival en 
que la tierra resequida humea como una hogue­
ra en cenizas y el sol dora las espigas en las 
ródenas tutelares que la casita rodean, un sue­
ño imperativo, con m andatos que obliga a ce­
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rrar los ojos ya cansados, se apodera de él. A 
satisfacerlo va a acogerse entre los brazos de 
la silla que le llama, y a poco, francamente, 
con la placidez del justo, entra en el mundo de 
la inconsciencia.

Mientras tanto, Agueda, allá de.itro, en el 
comedor de la casa vernácula de sus mayores, 
recoge la mesa, guarda el pan sobrante y do­
bla el mantel y las servilletas, que coloca en 
su sitio con la gravedad que en estos menes­
teres pone toda ama de casa. Hecho todo esto 
y separadas las sillas de la mesa, va a atender 
a  Luisito, que espera le lave, como siempre, 
las manos en ei cuarto tocador. Julia, la sirvien­
ta, canta desgañitadamente en la cocina, junto 
al fregadero.

A través de los cristales de la ventanilla del 
cuarto donde Agueda se halla, ve ésta cruzar, 
como un fantasma y después detenerse frente 
a  la enrejada puerta, la silueta de Mauricio.

Lo insólito del caso, llama en ella la aten­
ción y apresuradamente termina el lavatorio a 
que está dedicada para ir al encuentro del apa­
recido, y sin hacer ruido, apagando el de sus 
pasos, cruzó por frente de su abuelo, y con voz 
queda, que denotaba mezcla de alegría y  de te­
mor, le preguntó al llegar:

—¿Por qué vienes a estas horas? ¿No sa­
bes que me pones en un compromiso, en un 
aprieto grande?

—Vengo a ver hasta dónde llega tu amor a 
mí. O tu abuelo o yo. Estoy dispuesto a todo. 
Vengo por tí o a decirte adiós, pues me marcho 
a América... A la ventura. Cuanto tu abuelo te 
ha dicho de mí, es cierto. Estoy arruinado y en 
el pueblo, así, me es imposible vivir. Sólo tu 
cariño puede salvarme. Con tu patrimonio po­
dré trabajar y por lo tanto vivir los dos. Traba­
jar para acrecentar el tuyo y recuperar el mió. 
Tu abuelo está durmiendo. Huyamos que él te 
perdonará. El te quiere y bendecirá nuestra 
unión. Decide pronto. El automóvil lo tengo 
cerca, en !a carretera y en él nos iremos juntos 
para juntos estar toda la vida, o me iré yo solo 
para no volver más. ¿Lo entiendes bien, Ague­
da, lo entiendes bien? ¡Nunca másl

Y cuanto más hablaba Mauricio hacíanse

más gratas al oído de Agueda sus engañosas 
palabras, haciendo inclinar a  su favor la lucha 
que en el interior de la joven se desairollaba, 
Y para más aturdiría, hacíase más plañidero, 
fingiendo guayas y levantando el pecho con 
mentidas congojas...

—¿Callas? iNo! No creo que me dejes mar­
char para siempre, sabiendo que te quiero co­
mo a nadie, sabiendo que estoy dispuesto a 
perder la vida por tí. Por tí, Agueda raía. Mi­
ra: hasta parece que Dios dispone que nos 
marchemos dando a tu abuelo ese sueño tan 
profundo.

En el alma buena de Agueda entraban esas 
palabras de Mauricio como un estilete, lance- 
rantes, y no pudiendo más rompió en un esta­
llido de pasión:

^ ¡S i! ¡No te vayas! ¡Vámonos los dos!
Y lo dijo con tal fuerza, con tanta vehemen­

cia, que despertó al abuelo en el preciso mo­
mento en que ella abría la puerta para salir.

— ¡Agueda!—rugió, más bien que gritó don 
Germán—. ¿A dónde vas?—Y levantándose 
ágil, venciendo flaquezas físicas, fué hacia ella, 
brillantes los ojos plateados, como agua crista­
lina y mirándola fascinante.

* * *

Ella quedó inmóvil, con la vista baja, sin 
atreverse a dar un paso y cuando su abuelo 
se le acercó, cayó de rodillas a sus pies.

—¡Perdónl ¡Perdón, abuelito miol—balbu­
ceó, verecunda.

—¡Bah! No llores; no llores más. Creeré que 
todo ha sido un mal sueño, —decía don Ger­
m án perdonando, mientras sus manos cubier­
tas por un moho amarillento y otoñal, se es­
condían buscando el calor de ias llamas déla 
hoguera votiva de su cabellera.—¡Si! Un mal 
sueño. Una atroz pesadilla.

« * »

Mauricio, a quien ya le retozaba la alegría 
por dentro, al ver como caían por tierra tan es­
trepitosamente en un momento todas sus ilu' | 
siones, no sabía que hacer, si someterse a don j 
Germán como un ilota, o lanzarse de un salto j

Ayuntamiento de Madrid



Actualidad  

g ráfica

BI Excm o. Sr. Comandante genera l 

de Canarias, don Vicente Valderrama, 

que ba sido sometido a una delicada 

intervención quirúrgica. E l  estado del 

bizarro m ilita r es satisfactorio.

E l glorioso crucero "C anarias" que batió  a l "¡osé Luis Diez", 

cuando in tentaba pasar e l Estrecho de G ibraltar camuflado' 

de buque de guerra  inglés.

Otro aspecto de! "Canarias", que tan im portante papel juega en 

esta guerra  de liberación.

E l “Cervera", o tro"de los cruceros que aguardaba e l paso del 

buque pira ta  “José Luis D iez".
Ni
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Palabras pronunciadas 
por la camarada Carmen 
Barroso Hernández, Re­
gidora Local de Prensa 
y Propaganda de la Vi­
lla de Icod, durante la 
inauguración del come­
dor de “Auxilio Social“

C a m a ra d a s  en  la  F alange:

P a ra  to d o s  u n  sa lu d o  co rd ia l y 
n a c io n a l-s in d ic a lis ta . M om ento es 
este  p a ra  m i de in ten sa  em oción  
en el q u e  im p era tiv o s  de Je ra rq u ía  
y  d isc ip lin a  h ac en  o b lig ad am en te  
q u e  o s d ir ija  la  p a lab ra .

E s  en  e s te  in s ta n te  que s ien to  el 
g o lp e a r  del co razó n  com o si a c a ­
b a se  de  e fec tu a r un trem endo  e s ­
fuerzo  físico . Q u e  p ien so  s i mi 
p e rso n a  o  m is e sc a sa s  facu ltad es  
de o ra to r ia  e s ta rá n  a  n ivel de  la 
m ag n itu d  del a c to  q u e  ce leb ram os, 
de  la s  p e rso n a s  q u e  en  el m ism o 
in te rv ien en  y  de la s  q u e  escu ch an . 
C reo  que n o . E s te  com plejo  de in ­
fe rio rid ad  que a h o ra  o b serv o  en 
m í p ro v ien e  de u n a  p a r te  del re a l­
ce q u e  a  este  a c to  de  la  In a u g u ra ­
c ió n  y  B end ición  del n u ev o  Local 
de F a lan g e  F em en in a  de Icod  d an  
la s  au to rid a d e s  y  Je ra rq u ías  p re ­
sen te s  que so n  la  a u té n tic a  re p re ­
sen tac ió n  de  la  E s p a ñ a  N ac io n a l- 
s in d ica lis ta .

E s p a ñ a  n o s  confía u n a  m isión: 
C om o la  c e ra  de  fáciles n o s  h a  
p u ís to  a  to d a s  la s  m u jeres en la  
m an o . D esde la s  n iñ a s  que no s a ­

ben  to d av ía  casi n i h a b la r  h a s ta  
la s  a f ilia d a s  m ay o re s  de ed ad  que 
en tre g an  la  v o lu n tad  de su s  h u e ­
so s  c a n sa d o s  a l q u eh a ce r de la  
F a lan g e .

Y ¿ sa b é is  p o rq u é  E s p a ñ a  h a  h e ­
ch o  esto? P ues p o rq u e  sab e  q u e  la  
F a lan g e  se  a s ie n ta  en  to d o  lo  a u ­
tén tico  y en  to d o  lo  g ran d e . Sabe 
ad e m á s  que es C a tó lica  y  que 
q u ie re  em p alm ar e s ta  é p o c a  n u e s ­
tra , ju v en il y  re v o lu c io n a ria  con 
la  tra d ic ió n  v iva  de E s p a ñ a . La 
F a la n g e  qu iere  q u e  se u n a n  la ale­
g ría  d ep o rtiv a  y  lo s  c a n to s  popu­
la re s  con  u n a  fo rm ació n  re lig io sa  
b a s a d a  en  la  L itu rg ia  en  to rn o  de 
la  P a rro q u ia  com o u n id ad  de la 
Ig lesia . Y co n  u n a  fo rm ac ió n  so ­
cial b a s a d a  en  la  F am ilia , en  lo s  
M unicip ios y  en  lo s  S in d ic a to ?  co­
m o u n id a d e s  in te g ra n te s  de la  N a­
ción.

E sp añ a  s in  el C ato lic ism o  n o  se­
r ía  n a d a . E l C ato lic ism o d ió  a  E s ­
p añ a  la  u n id ad , el s e r  y  su  g ra n ­
d eza. P o r  eso  el E s ta d o  N ac io n a l- 
S in d ica lis ta  ten d rá  p o r n o rte  el e s ­
p lritu a lism o  c r is tia n o  con  to d as  
su s  co n secu en c ia s  com o y a  se  v an

p ro d u c ien d o  en el o rden  de la Le­
g is lac ió n . T en ien d o  p o r principal 
m isión  la  de  re d a c ta r  la  .■usficia 
Social.

D ev o lv e rá  a  E sp añ a  el sentido 
e sp ir itu a lis ta  de la v ida. En la lu­
ch a  en o rm e q u e  n u e s tra  j i  ventud 
so s tie n e  es el m a y o r consuelo, el 
m ay o r estím u lo  que se ic puede 
o frecer, la  seg u rid a d  de que nos; 
o tro s  e s tam o s  u n id a s  también con 
n u e s tro  tra b a jo , esfuerzo  y sacrifi­
cio  a  la  C ru zad a  heró ica .

P a ra  que lo  es tem o s plenamen­
te tam bién  el d ía  de la realización 
a l final de la  co n tien d a  y el de en 
q u e  E sp a ñ a  en tre  de  lleno en el pe­
río d o  , de su  o rg an izac ió n  nacio­
n a l-s in d ica lis ta . L levam os las fle­
ch a s  de n u e s tra  g u e r ra  y el yugo 
de n u e s tro  am o r. A m or como es' 
p añ o la s  y  c r is t ia n a s  a  los comba­
tien tes  que le jo s  de  los suyos 
cu en tan  p a ra  v en ce r en su fe en 
D io s , en  E s p a ñ a  y  en  Franco. La­
b o re m o s en  fa v o r  de  ellos que en 
el fren te  lu ch an  y m ueren por nos-  ̂
o tra s . P o b re s  y  tr is te s  por su ale­
jam ien to , p en a lid ad es  y angustias. 
P e ro  a  la  vez  g ra n d e s  y  dignos pC
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la misión que le s  h a  co rre sp o n d i­
do desem peñar en  la  o b ra  de sa l- 
varal P ueb lo  E sp a ñ o l que el 18 
de Julio de 1936 dejó  de s e r  una 
colonia para  co n v e rtirse  en un E s ­
tado Fuerte y T o ta lita rio  en el que 
todos hem os de u n irn o s  y co lab o ­
rar con F a la n g e  q u e  e s  cam ino  
recto y es ap o y o  en e s ta  m agna 
obra de lev an ta r  y  red im ir a n u e s ­
tra Patria, conform e lo  dice n u e s ­
tro grito de ¡A rriba  E sp a ñ a l Te­
niendo en cu en ta  q u e  de tan  g ran - 

' diosa obra es un fa c to r im p o rta n ­
te nuestra S ección  F em en in a .

En el m om ento  p re sen te  con  
Franco en la 'Je fa fu ra  S u p rem a de 
Falange y  los p rin c ip io s  del N a ­
cional-sindicalismo en m arch a  co­
mo Doctrina fu n d am en ta l del E s ­
tado, los e sp a ñ o le s  q u e  n o  estén  
en Falange h an  de e s ta r  co n tra  

, ella, la cual ya  n o  es so lo  ru ta  
■ clara en el p o rv en ir s in o  tam bién  
substancia y esencia  del p asad o .

¡ Flor magnifica de T rad ic ió n . P u es 
I bieii,estimadas c a m a ra d a s ,p o r  esa

E sp a ñ a  U na, G ran d e , L ibre, C ató ­
lica e Im peria l q u e-lo d Q s d e se a ­
m os. P o r el C audillo  dcl Im perio , 
N u estro  Jefe F ran co . P o r  la  G lo ria  
Inm o rta l del A u sen te  p o r  el su ­
p rem o e in a p e la b le  m a n d a to  de 
D ios. O s  ex h o r to  a  la  u n ió n  y al 
sac rific io , e sp e ran d o  de v o so tra s  
que s e á is  con  to d a  v u e s tra  v o lu n ­
tad  el m ás firm e a p o y o  de e s ta  
u n ió n  q u e  p id o  y  rec lam o , pues 
asi, to d a s  u n id as , n u e s tra  o b ra  
p o d rá  s e r  m ás in te n sa  y  eficaz. 
L as h o ra s  d ifíciles te rm in an . Se 
ap ro x im a  el d ía  de la  su p rem a  V ic­
to ria ; p a ra  en to n ces  debem os h a ­
lla rn o s  to d o s  d isp u esto s  a  reco g er 
la  herencia  que n o s  le g a ran  lo s  
q u e  p o r E sp a ñ a  d ieran  la  v id a  en 
el tr ib u to  de u n a  in q u eb ra n tab le  
fe. T o d as  so m o s ca tó lica s , am a­
m os a  E s p a ñ a  y a  F ran c o . C on 
este  D e n o m in ad o r p o dem os ir  con 
p a so  firm e y  to d o s  ju n to s  a  la  co n ­
q u is ta  del p o rv en ir . Y  a h o ra  n u e s ­
tro  g r i to  Im peria l. « F ran co , F ra n ­
co, F ran co » . lA rr ib a  E sp añ a !

Nuestra primera 
Escuela de Edu­

cación Física
Falange—dijo  José  A n to n io —es 

luna manera de ser. L as S ecciones 
Ifemeninas q u e rien d o  in te rp re ta r  
hasta más a llá  de su s  p a lab ra s , 
|los deseos de José  A n to n io , n o  se 
juonformaron con  el p e n sa r  y  sen- 
jlirdesus m ujeres. Ya sab en  to d a s  
jlu que significa Im perio  y lo  que 
l'Musticia, pero  F a la n g e  es m ás: 
luabla de a legría  y de in tem p erie , 
jsatio el espíritu  y  s a n o  el cu e rp o  y 
ruerpo y esp íritu  p re p a ra d o s  p a ra  
l''jhrar a la voz de m an d o  en  cuni- 
Iplimiento del se rv ic io  q u e  se les 
|recomiende.

Ss en S an tan d er, ju n to  a  la  p la ­

ya, en tre  perfum es del m a r y  ru ido  
de  ca rac o la s , d o n d e  se a b r irá n  en 
e s to s  d ia s  n u e s tra  prim era E scu e ­
la  de In s tru c to ra s  P ro v in c ia le s  de 
C u ltu ra  F ís ica .

A lm a s a n a  y  cu e rp o  sa n o . Las 
veréis p o r la s  m a ñ a n a s  ág iles , a le ­
g res , co n sc ien te s  y  s e g u ra s  izan d o  
a l a ire  su  b a n d e ra  y  ap ren d ien d o , 
p a ra  lu eg o  e n se ñ a r  com o deben 
s e r  la s  m u je res  de  la F a lan g e .

D e sp u é s  de c lase : F isio log ía , 
P s ico lo g ía , cu e rp o  y a lm a de u n  
d es tin o  com ún de m ejo r s e rv ir  a 
E s p a ñ a .

Q u e rem o s  u n a  m ejo ra  en to d o

el .ser de n u e s tra s  m ujeres, y  en el 
s e r c l  cuerpo  tien e  u n a  g ra n  im ­
portanc ia .

Y n o  so m o s  ra c is ta s , n o  tene­
m o s 'p o rq u e  serlo ; ya M aeztu  n o s  
en señ ó  que lo s  e sp a ñ o le s  n o  ca ­
b íam o s d en tro  de lo s  lím ites e s tre ­
ch o s  de u n a  ra z a , p ero  q uerem os 
de lo s  cu e rp o s  de n u e s tra s  m uje­
re s  u n  so p o rte  d igno  del esp íritu  
N ac io n a l s in d ica lis ta .

Q u e rem o s desde  aq u i d esech a r 
to d a s  la s  in te rp re tac io n es  equ ivo ­
cas  o  m al in ten c io n ad a s ; h a b la ­
m os de  u n a  educac ión  fís ica  au ­
tén ticam en te  fem enina y  au ten tica - 
m en te  e sp a ñ o la , de  n e rv io  la tin o , 
u n a  ed u cac ió n  de d isc ip lin a  y  v o ­
lu n tad , u n  m ejo r p re p a ra r  a  la s  
m u je res  en  su  func ión  h u m an a  y 
so c ia l. T an  le jo s  de n o s o tra s  e s­
tán  lo s  e je rc ic io s  v a ro n ile s  .com o 
lo s  fáciles q u e  sa b é is  to d a s  y  que 
a p ren d is te is  en  u n a  re v is ta  de m o­
d a s  p a ra  p erfecc io n ar n u e s tra  lí­
n ea . N u e s tra  lín ea  e s  re c ta  co n ­
d u c ta  y  s a n a  de cuerpo ; n o  nos in ­
te re san  la s  s ilu e ta s  del «Vogue», 
q u erem o s m ujeres de  F alange.

E s  a S a n ta n d e r  d o n d e  cad a  p ro ­
v incia  de E s p a ñ a  h a  en v iad o  a 
u n a  de su s  m ejo res c a m a rad a s , 
p a ra  ap ren d er , F isio lo g ía , P s ic o lo ­
g ía , d ep o rte s , b a ile s  p o p u la re s  y 
N ac io n a l s in d ica lism o .

La g ra n  E scu e la  de la s  m u jeres, 
la  S ección F em en in a  de F E T  y de 
la s  JO N S  com o ay e r, y com o 
siem pre , in te rp re ta n d o  u n a  vez 
m ás la s  n eces id ad es  de  E sp a ñ a  y 
lo s  d eseo s  del G en era lís im o  F ra n ­
co, a b r irá  en  b rev e  a  lo s  h o rizo n ­
te s  am p lio s  del Im perio  su  p ri­
m er E scu e la  de E ducación  F ísica. 
[¡¡A rriba E spañalll

P ren sa  y  P ro p a g a n d a .—Sección 
Fem enina.
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Grandes A lm acenes de Tejidos y  N ovedades

"LE PRINTEMPS"
C. G arcía Dorta San Francisco n.° 9

S an ta  Cruz de T enerife -  Islas C anarias 
C asa fu n d ad a  en 1.893 

Cosechero y  exportador de frutas y  sem illas  
del p a ís .—Ventas a l por mayor.

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a : «DORTA». • Tenerife 

APARTADO D E CORREOS N .° 91

En "La Madrileña"
El m ejor v in o  del país es e l de^^Tacoronte 

¿Dónde lo  encuentra usted?

En "La M adrileña"
Callos a  la  andaluza, Conejos, Polios, Perd ices, Ca­
britos, Jam ón  Serrano, Chorizos C antim palo, C erve­

za  A lem ana, etc., etc.
AHato, 2,^esquina a  C astillo e Im eldo Serís 

TELEFONO, 3-1-3. LA MADRILEÑA

La Madrileña Calé EKprés
El Bar m ás popu’ar de Santa Cruz. 
V isítelo yp asaráu n  rato m uy agradable 
A lfa r o  n.o 2  TELEFONO 3 -3 -1

. □

ANDRES LLOMBET | Droguería Piñeiro
ANGEL GUIMERÁ, 5 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 

T elegram as: L L O M B E T . -  Tenerife

TELEFONOS:

OFICINAS, 151.-A LM A C EN , 314 

CORREOS: APARTADO, 53

Cristalería, Vajillas, Baterías de alrmi- 
nio, M aterial eléctrico y fotográííco, 

Perfum ería, Lám paras y artículo; 
p a ra  regalos.

Ramma de Pulido, 9 -Telélano 1393-Santa cruz de Teííerlie 

BeneraiísiiuD Franco. 52—Telefono, 1682—La Laguna

Lab o rato rio  de A n á lis is  y  Farm acia  
D O R TO R R IC A RD O  CA STELO  G Ó M EZ

D o c to r  e n  M e d ic in e  y  F a r m a c i a ,  A c a d é m ic o .  K x -P ro fe s o r  A u x i l i a r  
d e  F a c u l t a d .  D ip lo m a d o  d e l  I n s t i t u t o  N a c io n a l  d e  H ig ie n e  y  d e l  I n s ­
t i t u t o  N a c io n a l  d e  A n c o lo g ia ,  E x - p e n s io n n d o  e n  e l  i n s t i t u t o  l 'a s t e u r

D e te r m in a c ió n  d e  l a  e x i s t e n c i a  o  n o  d e l  e m b a r a z o  d e s d e  lo s  p n  
r a e r o s  d i a s  p o r  e l  e x a m e n  b io ló g ic o  d e  l a  o r i n a . —D e te r m in a c ió n  
d e  l á  c a p a c i d a d  f u n c i o n a l  r e n a l .  O b te n c ió n  d o  c u r v a s  d e  g lu c e m ia .  
A z o te r a la  y  p o r c e n ta j e  d e  N iñ ó n  f u n c lo u a l r a e n t e  ú t i l . —C u l t iv o s  de  
t o d a s  c la s e s  y  e a p e r r a o c u l t i v o  p a r o  d e t e r m i n a r  l a  e x i s t e n c i a  d e  l a  
b l e n o r r a g i a .  —O b te n c ió n  d e  a u i o v a c u n a s  p a r a  t r a i a m i e n t o  d o  s u ­
p u r a c io n e s ,  i n y e c c io n e s  d i v e r s a s  y  d e  l a  p io r r e a  a lv e o la r .—E x a ­
m e n  p re c o z  d e  l a  l e p r a . —E x a m e n  d e  t u m o r e s  y  c u a n t o s  a n á l i s i s  
q u i m i c o s y  b a c t e r ió lo g o s  s e  p id a n .

R e a c c io n e s  d e  W a n s s e r m a n n  y  c o m p l e m e n t a r i a s ,  e tc .

F a r m a c ia  y  L a b a r a t o r io  d e  n á lis is  
P la z a  25 d e  Ju lia  T e lé fa n a , 5 0 4

Caballero:
Si se  en cu en tra  débil y  d esea  fortalecerse, 
PASESE P O R --------------------------------  —

" L A  TORRE DEL ORO"
f r e n t e  a  la  I g le s ia  d e  la  Concepción
y  en co n tra rá  un v ino  exquisito  y  m uy bue­
nos arm aderos

Se co b ra  b a ra to  y  sa ld rá  satisfecho, al*' 
g re  y  d icharachero .

Ayuntamiento de Madrid
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asp as tiene  
el m olino de viento ♦ 71 son las especia lidades

■ de la  fáb rica

EL MOLINO DE VIENTO
Pastillas y  Caramelos

&

Chocolates y  Bombones
FíSbrica m ontada a la m oderna con los perfeccionam ientos [ 

introducidos en los m ejores de Europa |

"El Molino de Viento"
de Angel Núñez 

Telefono, 1659 La Laguna [
p ' W ' '  ' ':" W < H |t ¡l| l> ll||I|ll||||||l' l|| ¡||ll|| |||l» {||||¡n1|| | | | l l | | | | | | ll | | | |{ | l l| |p ^ U |||M ||||||M |||;||M ||{¡||l l||||||l l||||||l^ |¡|¡|l l|t ||||r l|¡||| |ll||{ |||l l||,| |il l||||||l ,|,^ ||ll|,||||,l|| |,„ » |,|,l i l i l í ,11,1, ,111,

g n o m o  LEOEsniA
Consignatario de Buques

— Y  —

Exportador de Productos 
del País

d ir e c c ió n  TELEGRÁFICA:

LEDESMA-Tencrífe

A  B  C  5 . ®  y  ó . “  E d i c i ó n  

P a r t i c u l a r e s .
Códigos.

T E L E F O N O S  1 8 7  y  5 8 7

”N I V A R I A ‘‘
GRAN FABRICA DE CHOCOLATES 
BOMBONES, CARAMELOS, TURRONES

DE

MANUEL M. FERIA
-----------------------

Cruz de honor: E sp osic ión  internacional 
de Bruselas 1934

M edalla de plata: E zposición  Ibero-Ame­
ricana de Sevilla  1929-30

DIRECCIONES:

T elegráfica: NIVARIA
P o st a l : Avenida de Lúeas Vega, 7 y 9

TELÉFONO, 1-5-9-6

corneóte. { g r S

Ayuntamiento de Madrid



T i n e r f e ñ a
G ran  fáb rica  de C igarros, C igarrillos y  P icaduras  

M ANUEL HERRERA ^  CASA FUNDADA EN 1880
S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e

®  M é 4 é é é 4 é 4 4 4 é é é 4 4 é 4 é  ^ m

ooQ O O O O O O Q aooD Q Q ooooaooooQ aQ Q aoaQ coQ aoooooB aocooaoooooa

Miguel R. Cereauies
^Q Q aaaaaoaoooooooooooooooaoaaooaooooD O O G C O G O ooQ G O c joaoo^

I V iu d a  e  hijos de

i Manuel F. Ferial
E x p o r t a d o r  

d e 
f r u t o s

QO
GQO
o
oO'
o
o

A partado  de C orreos, 101 
Telefono, 362 

S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R I F T

Marina, 10 

T e l é f o n o ,  2 6 1

V ív e re s  y  p ro v isio n es en general 

Cereales/ Salvados/ Harina/ 

Legum b res, 

A g u ard ien tes, V inos, 

Coñac, Licores, etc.

T eleg ram as: CERVANTES
^G Q ooúooooaoaoeQ Q Q oooaoooogagaaaG aoD O O O O B oaaoaoooQ oaooooG

I Su e las y  d em ás m ateria les  

\ p a ra  e l ca lzad o
3

I Barranquillo, esquina a Norte |
j i

^ G O a a O O O O a O O O O a Q O D G O G G O O Q C O a O O O O Q G O O O O G O O  JO O G O O O O C

n)üe(jley“ÍSiú
S t o n  v a ^ k d a d  m  r m i e b U d

d a m  y  . e ^ t l b , . e ¿ p . c c i c i U d a d

J i n  c o m p c U n d a

V i s i t e  V a .  E i/ > t a  c a ^ / l

A N T C J  DE H A C ER  SU S COM PRAS
9}cp4iüo y ollcina

S T A .P 0 5 A L 1 A  ? 5 .  TELF. 4 - 2 - 7  STA.CRUZ DETEM ERIFE.

Hojillas de afeitar

* G E T S

i\

4

4

Ayuntamiento de Madrid
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BA R  E S P A Ñ A  I
Q
o

B a jo s  H o te l O ro ta v a  o
a

Especialidad en Café Exprés |  
I uinones Serranos y embutidos de' g 

alta calidad. §
o

Lte jres, cervezas y vinos de las más g 
acreditadas marcas °a

Q

Teléfono núm ero  3 4 0  i
■ °
■OBflOoo: o o o o o o o o o a a B a o G o o o o o o o o o o o o Q Q a o o o a o a o o a a o Q o a o a a o o  a

3RANDES ALMACENES

EL SIGLOS. A.
iSaítr;-ía y Camisería de caballeros y niños

Artículos d e  m en aje

âstii o, 26 Santa Cruz de Tenerife

QaD'.jQaxjooQooQQgoaúaQGQooGaooQOOGOOQaoooaoQODDGQoĉ

Maderas Finas y de 
Construcción iOO

Chapas I
ANTONIO ACEA I

o

Apartado, 27. — Puerta Canseco, 18 g
OOC Q.. u a o  0 0  o a  o o o  OOC. o a  0  o  O O OOOOOOOO o  o  □ o  G OG G OOOOOOQO

ooDCrooaooBDBaaoooDGaooDooDPBOdGaDODOOoaopoGOOOflaaoooooooooo o 5
° . o
c A lim ento s p a ra  Ganado# C e re a le s  8
D O
Q O

§ A zufre/ Raphia/ A icoholes 8
o  o

9 I
G Q Q G D O a O Q VIU D A'D E o a o o o o o o o

Francisco Gsrcis morales e Hilos

Im eldo  S erís , 110. Teléfono , 5 -3 -4

SANTA CRU Z DE TENERIFE
s s s o o a o a Q D o a  o o D o o a s o o o n a o D a o D O D D a o o o aD G D D o o o o o ü o o o D D O D o o p o o

U n cu tis  s a n o , 
fresco  y  su av e  

que lo s  h o m ­
b re s  ad m ira n  y 
la s 'm u je re s  en­
v id ian , só lo  es 
po sib le  u sa n d o  
to d o s  lo s  d ías  

la s  Cremas 
M ouson

Importador: DROGUERIA AYALA

¿Desea usted anunciar con 

eficacia? 

HAGALO EN LA REVISTA

VICTORIA

Pida hoy mismo en nuestra Ad­

ministración la tarifa de 

publicidad.
Ayuntamiento de Madrid
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Almacén “ La ñ u r o r a “
DE JUAN RODRIGUEZ Y RODRIGUEZ

Ventas al por mayor y a l detall
C ereales. - V inos - C hacinas • E m butidos y  ex ­

celen tes jam ones. - V íveres en  general. 
C om prad en  e s ta  casa  y  saldré is satisfechos. 

Rambla Benítez de Lugo, 14 
TELEFONO 2-7-9 

SANTA CRUZ DE TENERIFE

Gran Establecimiento de Comestibles Fine; é  

LA COOPERATIVA

C alle  N icolás Estévan ez, núm. 5 

TELÉFONO, 835

V isite  e s te  estab lec im ien to  y e n c o n tra rá  el m - 

jo r  s u r tid o  y  lo s  m ejo res a r tíc u lo s  de  la s  m is 

a c red itad a s  m arc a s  n a c io n a le s  y  ex tran je r. s.

1̂

% Distribuidora Industrial 5. A.

Productos C. E. P. S. A.

0

0

0

0
0

0

0
0

G aso lin a  - Petróleo  

G as-o il - Lubrificantes

Oficina; IM ELD O  SERIS, 60 - TELEFO N O  281

VIUDA DE FRANCISCO 
CAMBRELENG

DIRECTOR GERENTE: CIRO DE UCELAY 
Agente Com ercia l Colegiado

Consignatario de buques 

Com isiones y  Representaciones

TELEFONO, 177

SANTA CRUZ DE TENERIFE

Academia de MecanograíL
Tatjuigraíia, Gramática y Contabílidai

d irig id a  por la  S rta . Em m a TrujíHo 

------

Teorías y prácticas a cargo de profesorado 
competente

PRECIOS MÓDICOS 

Rambla del General Franco, 5 3 — Sania Cruz de Teneril

Hamilton y Compañía
Depósito de  eorbones. - Consignotorr )S 

Talleres de M etales - Varodero  
Agentes del Lloyd's

Dologacio&es d e l Banco V italicio de España y de 
«La Anónima de Accidentes»

(S B flu ro »  c o n t r a  lo s  A e e ld e n te s  v  l a  R e s p o n s a b i l i d a d  C is l l ;  

Agentes de la  «G uardian A ssurance^Com pang Ltd. -} 
(C ia .  d a  S e g u r o s  c o n t r a  I n c o n d lo s  u  A c c id e n ta s )  

Representantes de «The D unlop Ruber^^Company . d.» 
(O O M A S  D U N L O P )

Casino 10
0  £1 mejor cigarrillo que se
^  fuma, fabricado únicamente
^  con tabaco habano.
0  Precio de  ia cajilla: 4 0  céntimos 

^  Luis Zamorano Benítez & C.o Ltd.

P U M I T A
Fábrica de  Mosaicos de calidad 

MIRAFLORES, 33

Santa Cruz de Tenerife

Ayuntamiento de Madrid



¡ATENCION! ¡ATENCION! |  i= PIDA en todas p a ite s  los nuevos cigarrillos =I
hace  to d a  c lase  ¿ e  re p a ra c ió n  de in s tru -  |

mental de  m úsica , re lo je ría , p la te r ía  y  m ecá- |
n ica  fina, con  la  m áx im a g a ra n tía  i

M anuel C orrea M arichal |
I eí cua l le c o b ra rá  eco n ó m icam en te  y  g a -  | '
I Fííntizará co n v en ien tem en te  lo s  tra b a jo s  q u e  i

O O G O B O D O O O O O  C j C C U f e  o o f . ü c j a o o a g g o

“Vic tor ia^l
ROYAL N. 1 (tipo delgado) 0'40 cajllia) l  

ROYAL N. 3 (tipo grueso) 0 ‘45 ca jilla ) |  

PICADURA EXTRA 0'45 cajilla ) |

[]M0 OLVIDARSE!! 221222 S an to  D om ingo , 8  i  |  Son los m ejores que se fum an

i:oa<̂ >BDDDDDODOOoooooaoragaDDaaaaaDggs<̂ >noDGD5@̂ d

Nuevo Estanco ♦ I
o

OOOOOOOOOOOOa<^>Z>OOOOOOOGQOOQ Q
o

S- advierte a l público que se acaba I 
d-í ab rir un nuevo estanco en la  calle Y 
d- Teobaldo Power, 7, esquina a  |  

♦  Pérez Galdós §
D

>anta Cruz de Tenerife |

t ^ ^ S D o o o  a < ^ > £  oaaoQODGC o o o o o o o b o  QQOOOQpaaoc a a ,< ^ > s  a  □ a o B

aoooaaoaoaaaoooaoaaoooaaoaQaaos<^>2iaGDQ6^{^^ ^p}^8Qoooa<^>9oaaaaGaaLQQoaQQOQoooooooooaoaoct<^^>saaDQ6^{5^

tK707o

a
o
oQOOQ
U□□am

José Santaella Tuells
Corredor de Com ercio C olegiado

(NOTARIO MERCANTIL)
Interviene en todas las operaciones qu e  realiza el B an­
co de E spaña y  dem ás B ancos y banqueros de la plaza. 
Com pra y  v eñ la  de toda  d a s e  de valores. N egociacio­
nes de letras, pagarés y dem ás docum entos de crédito.

Despacho: CASTILLO, N.“ 70 - Teléfono, niim. 9-6-5

SANTA CRUZ DE TEN ER IFE

IrrJ
Q□O001 

¿Si

soQGoaaGaaooooaaaaQGGQcoaGDQcoQOOOODooaaQaoQQDoĝ ¿$̂

ábrica de Alfarería y ladrillería B

E jeciaiidaii en M I O S  de cerámica f
Emilio Sala Muñoz iO--------------------------------   g

Fcorica en el Barrio de Buenavista § 
Primo de R ivera, 53 g

SANTA CRUZ DE TENERIFE §ffi
* 3 O0ooooaoooooaoooOoa□□□Od□OOGOG00Goooa□oa□□qoq0^(^^

QOQOQOoaaaoGoooooDQŜ Ĉ

I Luis Hernández y Cía. ¡
i  Víveres en general I 

I Vinos í
5 o
□ °
I V en tas a l por m a y o r i
0 --- Q
D °
§ Santo Dom ingo, 5 Teléfono, 109 i

SANTA CRUZ DE TENERIFE
O
a
co

ñ □ □ □ □ □ □ □ o o o o o a o o o a o g a g g a o o a o g a g g a a c a D a g g (^ )

Siemens Industria Eléctrica S- A.
Oficina técnica 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 
Sati Francisco, 25. Teléfono, 98

-w w w ^  '

Maquinaria y Material 
Eléctrico de todas clases

Julián Sáenz Martínez
- -  — * —

Chocolates "La  Golondrina"  

Cafés tostados 

Fábrica de confites y  caram elos

Santa  Cruz d e  Tenerife

Ayuntamiento de Madrid



Alvaro Rodríguez López
& C.° Ltda. I

C O N S I G N A T A R I O S  D E  B U Q U E S  \

Agente de Fred O Isen Line

Servicio semanal, fijo entre los puertos 

de las Islas Canarias y  Londres

O
O F I C I N A S :

Las Palmas; Padre Cueto, 4 

Santa Cruz de Tenerife, Avenida de Cuba,

Ayuntamiento de Madrid



Manuel Cruz Delgado
líaportación □aaaao Exportación Consignación de Vapores

Oficinas: MARINA

DIRECCIÓN POSTAL: 

A partada de Correas N.° 22

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA:

C R U Z .  - T e n e r i f e

Teléfonos 1 .099 ,1 .100  y  1.101

EXPORTACION:

Venta de Plátanos, 
Tomates y Patatas.

Til1Ir8i
— 1— M—f lil-1SÍ~wM l i

4 --'i.
IMPORTACION:

Materiales para el 
empaque de frutos.

Propietario de los plátanos m arca C R U Z  

Vitabana: A lim e n to  id ea l  i n s u p e r a b l e  - P id a  s i e m p r e  Vitabana
PRODUCTO GENUINAMENTE TINERFEÑO

Ayuntamiento de Madrid



F I R E S T O N E
D E  V A L O R  A D I C I O N A L

®  Estos nuevos neum áticos, semejantes a cojines de aire, son la  últim a palabi a ^ 
m en estilo, seguridad y comodidad. Los neum áticos balón de aire FIRESTONf., g 
H  gracias a  presión tan  poca, absorben los choques del camino, asegurando U;ia ^
■  m archa m ás suave. La banda de rodam iento, científicamente diseñada, aumei a |
■  la  seguridad y la  facilidad de la  conducción. Perm ítanos dem ostrarle este nue o | j  
•  triunfo en el desarrollo de neum áticos. ~

Agente: AGUSTIN J. MIRANDA 

Plaza de Wcylcr, esquina a la X - Teléfono, 7-6-1 

S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e  ( I s la s  C a n a r i a s )

JACOB AHLERS
CONSIGNATARIO DE VAPORES

B A N Q U E R O

■ i r  i 

11

I  EXPORTADOR DE FRUTOS DEL PAIS
B  Comerciante al por m ayor de abonos e ingredientes químicos y m aterial
J  de empaque
m  Agente general de la  Com pañía de Seguros de Incendios

B Norddcutsche de Hamburgo

■  Marina, núm 11 - Teléfonos, 1131 - 1140 -1141

I  SANTA CRUZ DE TENERIFE
j
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